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NOTA PRtVIA 

Como escZ.arecimento aos usuários de dados e informações da FUN 

VAÇÃO ZNSTITCJrO BRAS I Lc1RO VE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA, toma-se oportuno informar que o Decreto nP 

88.6781 d,g 26 de maio de 1971, criou no ZBGE a Comissão Especial. de PZ.anejamento, Controle e Avaliação 

das Eetatlsticas Agropeauáriae - CEPAGRO - que, de acordo oom o artigo 4P do citado decreto, é consti_ 

tulda de 7 (sete) membros~ sendo 3 (três) representantes da Fundação IBGE, 3 (três) do Ministério da 

Agriauttura e prdsidida peZ.o Diretor Téanico do IBGE. 

Cumprindo o que estabeZ.ece o artigo 2P do decreto enunciado, a 

CEPAGRO aprovou em março de 19 72 o Pl.ano Onico de Estat-ísticas Agropeauárias consideradas essenciais 

ao pZanoJamanto sócio-eoonômioo do País e à Segurança Nacional., constante de Programas e Projetas Esp~ 

a{fiooe em e~oução. 

EstabeZ.ece o decreto, (§ J{J do art. 2P) que o PZano Onico, bem 

aomo as deUberoações. da CEPAGRO sobre estattsticas agroopeauárias, tornar-se-ão compuZ.sórios para os or 

gao8 da Administração FedsraZ, direta e indireta e para as entidades a eZ.a vincuZ.adas. 

Face à neaessidade de prover os consumidores de informações so 

bN estatiot1:oae aqrolooZae, de dados mais atual.izados sobre os produtos aqrlcoZ.as prioritários, 'de mo 

do a pcnrritiro o acompanhamento "pari-passu" das respectivas safras e fornecer ao final. de cada ano ci 

vil. as esti mati vao de coZheita destes produtos a n{veZ. nacional., bem assim, posteriormente,procurando 

aterrd6r aos termos do decreto nP 74.084 de 20 de maio de 1974 que estabeZ.eceu o PZ.ano Geral. de Inform§!_ 

çÕeo Estat-ísticas a Geog~ficae do IBGE, foi impZ.antado em 1973 o LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO VA PROVUÇÃO 

AGRTCOLA - pDsqu·t: sa mensal. de previsão e acompanhamento das safras agrÍcoZ.as no ano civil., projeto e!!_ 

t e pertenoents ao Programa de Aperfeiçoamento das Estatlsticás Agropeauárias Contlnuas, do Pl.ano tJnico . 

A coordenação técniaa e a exeaução dos trabalhos relativos ao 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO VA PRODUÇÃO AGRfCOLA são da responsabilidade do ZBGE, sendo reali zadas a n{ 

ve I nacional pe Zo Cenbr.o B1Ut6.i.i.Ult.o de E4:ttlÚ.6.ti..c.a.6 /yJMpec.u.áM.a-6 e a n{ve Z. estadual. pe 7.aa De Zegacias 

dR Eetattstica. 

Nas Unidades da Federação, as atividades de 7.evantconento, aon 

tro t e líl avali~ão das estatísticas agropeauárias são e:iercidas pelos G.lt.Upo-6 de CooiLde.naçãa de "E.6.tiU:1.6 

t{~a.t> Ag~ope.c.u.áM.a.t>, criados pela Resolução COD/352/73 de 13/04/73, presididos e coordenados tecrrica 
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m•mtv pü taa Dclaga~ias de l'stadoti~a do IBGE, dos quais parti~pam representantes do Ministério da 

AtJl"'ÍouLtura, EMATF.R, Seo'l'eta!'ias tW Agrieultum e PZanejamento dos Estados e outros órgãos Zigados 

dirata ou indiratamontc ao ptanejamento, e~erimentação, estattati~a. assistên~a. fome nto,extensão e 

c'Jriid-lto agnootan, bem assim, à comer>eiahzação e induatriaUsação de produtos e insumos 

quer da ár>Ca pÚb Zica, como privada. 

agT'ÍcoZas, 

Para a melhor consecução de seus objetivoa e atendendo ao dis 

J:-oatc no Rrgulmrnnto Intemo, oo GCEA6 vêm insta lando em cada Anidade da federação, os seguintes orgq_ 

a:) ComM6ÕU Téc.Mca.6 E6pec<.al..i..zadtu. (COTE) pO!t pJtoduto agl!lc.ola: ou. g1W.po6 de p.!toduto6 

a 6.úu, pa:Jta o u.tu.do e a:66U6oMmen..to .téoúco upeua.lüa.do pe.Jtma.nen..te a. a.66u.n..to6 

upec.t6 <c.06 de .út.te.lte66 e do GCEA; 

b) Coi!L<.M ÕeA Reg.i.oncu.A de E6.ta.,t;'U,tic.a:6 Ag.lt0pecu4Jt.i.a6 (COREA) - .úu.ta..e.a.da.6 em c.a.da. mu.n.i. 

c.Zp.<.o 6ede de Agwc<.a. de Cole.ta. do IBGE, com j uM..6di..ção no6 mu.n.i.c.Zp.i.o6 que a. c.orn 

poe , coo.ltdena.da. pelo Che6e da. Agênc<.a: de Col eta. e compo6.ta. pO.It Jteplte.6 en..ta.ç.õu lo 

c.a..i_6 de Õltf] a.o6 pÚblA..c.o6 (6ede.lta..i.6, u.ta:du.a..i.ó e Jteg.i.oncu.A) e en..t.i.da:du p1Uvada:6, do 

c) Com.i.-66 oe6 Mwuupcu.A de E6.tafutic.a:6 Aglt0pec.u..Vúa.6 (COME A) - .i.M.ta.la.da:6 no6 dema,.L~ 

mW'tA c.(p.(.o6 de c.a.da wtúia.de da. 6ede1Ulç.a.o, coo.ltdena.da. de. p.!te6eJtênc<.a. polt MpJtuen.ta.!!_ 

.te to c.a.l de ó ~g ã.o u.~ pa..~t.t..<_c<.pe do GCEA e compo6.ta. de JtepJtU en.ta:ç.õ u 

da.6 6oJrma.da:6 na:6 Comú6Õu Reg-<..ona:.i.6, mM qu.e. .te.nha.m a..tu.a.ç.ã.o no mu.n.i.c.Zp.i.o JtUpe.~ 
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A P R E S E N T A Ç Ã O 

A FUYtdaç.ã.o I nt>.:Utu.to 81ta.6ilú!t.o de. Ge.ogJU.t6-[a. e. Efd.a.tZôtica -

I BGE a..tJU.tvÚ da Com.W4 tio Eh pe.ci.ai. de. P R.an.e.j ame.n.to, Co n..tlt.ote. e AvaU.a.ç.ã.o dah E4ta-Ú6tic.a.6 Ag lt.ope.c.uâM.a.6 

(CEPAGRO), ckvu.R.ga. ah u.ti.mativah da.6 M óltah tJBILZc.ow de. piLOchtoh p!U. o!Ú.tátt.<.o6 pa.Jt.a. o an.o de. 1977,c.om 

bi.tuaç.ão no mu de. FEVEREIRO. Ah .i.n6olrma.ç.Õu 4ã.o ob.U.doA pelo LEVANTAMENTO SISTEMÁTI CO VA PROVUÇÃO 

AGRfCOLA - puqulAa. ment>ai. de. p!Le.v.i.bão e a.compan.hame.n.to da.6 haólt.ah a.gM.c.ow no a.n.o u v.<..e e de Jt.U PO!!, 

4a.b.i.lida.de. do Ce.rt-tiLO Blt.ahilU!Lo de. Ehta.t.Zt.ticah AgJt.Ope.c.uâiU.ah eúJ IBGE. 

2. E ap!LUe.n.ta.da, nute. mu, a. 2a.. ut.<.mativa. da.6 plt.oduç.Õu Upi_ 

MdM no a.n.o de. 19 7 7, a. rtZvet nacional. e pa.M ah Un..i.da.du da Fe.de.Mç.ã.o onde. h e Jte.aU.zam a.6 .i.nvut.i.g!! 

ç.õu doh 6 gtún.tu pJt.Odu.toó agM.colah: 

1. ABACAXI 7. FEIJÃO (la.. ha.óM) 

2. AMENDOIM ( 1 a. . 6 a.óJU.t) 8. GUARANÃ ( c.u..U<.vado ) 

3. BATATA INGLESA (la.. M6JU.t) 9. JUTA 

4. CAFE 10. RAMI 

,. 
;J. CANA-VE- AÇ0CAR 11. SI SAL 

6. COCO-VA-BAfA 12. SOJA 

3. 

da. a 1 a. u.ti.mat.i.va de p!t.odu..ç.ã.o a rtZvet nauonai. e Un..i.dadu da Fe.deMç.ã.o coM.tan.tu da. pauta da .i.nvu 

tiga.ç.ão pa.M 19 77. PMa a.i.gUJ't-6 du.tu plt.Ochto6, 6oi. 6oJtYteuda. em j a.n.Uilo, a la. ut.<.mativa a. rtZvet 

de CENT RO-SUL (Re.g{ão su..e, Su..dute e Ce.n.tlt.O-Ou.te) e, pa.M ou.tJto4, 6o!Lam ap!Lu e.n.ta.dah .i.n6oJrma.ç.õu pa.M 

átvc.Jt6 ah Un< da.du da Fe.de.ILaç.ã.o pi!Odu.tolta.6: 

7. ALGOVÃO ARBiJREO 5. MAMONA 

2. ALGOVÃO HERB ÁCEO 6. MANDIOCA 

3. BANANA 7. UVA 

4. LARANJA 

4. Pa.M oh p!todu.to4 ARROZ, CEBOLA, FUMO, MI LHO e TO MATE, é 6o!trti_ 

C{. da a 2 a. ut.úna;t.( va, a. nJ.vel. de. CENTRO-SUL, bem a.M.i.m, pa.M a. ma..i.olt.i.a. daó Un..i.dadu da. Fe.de.Jta.ç.ã.o dah 

Reg.i.Õu No.'Lte e Nolt.du:te, onde o pJt.Odu.to é cu..ttiva.do. 

5. Pa.M 04 p!t.Odu.toó CACAU, MALVA, PIMENTA VO REINO e SORGO GRAN!. 

FERO, 6â.o ap!LU e.n.ta.do6 oh daeúJh pa.M d.i.ve.Mah Un..i.da.du da Fe.de.Mç.ã.o onde. U4ah cu..l.tu..Jtah 6ã.o .i.nvutig!! 

da.6 , não H .toJtrtando p04hZvet a..i.nda , po!L 6oJtç.a. do cai.ertdátt.<.o a.giLZco.f..a duHó piLOCÚLt06, d.i.h pÔ!t-.6<1. de 

út6oJtmaç.õu a nZve-e nac.i.onal . 
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7. P«Jttt o pJr.odut.o TRIGO, é ap~ e.nta.d.o um pJr.ognõ~:ti.co pJte.l..úrúnalr, 

paliA a .6a6114 de 19 77, a l'll.vld nacional e poJe. Lbúdadu da Fed~ pJr.odut.ol!.al., com -in6oJUnaçõu Jtd~ 

Va-6 ao mü de 6tvV!UJr.o e, poJttcmto, cmteJLi.oJt.U ao pJr.onunciamento do ExmQ SJt.. PJt.U.i.den.te da Repúb.Uca 

no mwúclpio de Pa.bneM.a dM M.i..MÕu -~. cü,.a t3 de ma.Jt.ço ÚUimo, concerkndo um a.umen.to de. CJt$ 20,00/-6e. 

60 kg, poM:cmto, ai.teJt.ando o p1r.e.~o mZn<mo do .tJLigo na ~a6114 de 1911, paliA C'l.$ 190,40; 
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Apresentação 

1. Abacaxi 

2. Algodão arbõreo 

3. Algodão herbãceo 

4. Amendoim (la. safra) 

5. Arroz 

6. Banana 

7. Batata inglesa (la. sa f ra) 

8. Cacau 

9. Cafê (cm coco) 

10 . Cana -de-açücar 

11. Cebo 1 a 

12. Coco-da-ba1 a 

13. Fei jão (la. atr' 

14. Fumo (em fol ha) 

15. Juta (em fibra) 

16. Laranj a 

17. Malva {fi bra) 

18. Mamona 

19. ~~an di oca 

20. Milho 

21. Pi n~nta-do-reino 

22. Si sal (em fibra) 

23 . Soja 

24. Tomate 

25. Trigo 

26. Uva 

RELATORIO DE OCORRrNCIAS 

PRODUTOS DE PRIMEIRA PRIORIDADE 

PARA FINS DE INFORMAÇ~O 

Pãgs. 

III 

3 

3 

4 

5 

5 

7 

8 

8 

9 

9 

9 

10 

11 

12 

12 

13 

14 

14 

15 

16 

17 

17 

17 

18 

19 

21 



I. Guarana (cultivado) 

2. Ram1 (em fibra) 

~ o rgo grani fero 

PRODUTOS DE SEGUN DA PRIORI DADE 

PARA FI NS DE INFORMAÇAO 

TABELAS DE RESULTADOS COM SIT UAÇAO EM FEVERE IRO/?? 

PRODUTOS DE PRI MEIRA E SEGUNDA PRIORIDADES PARA FINS OE INFORMAÇAO 

~-~!~~! _ n~çi Qn ~l 

Estimativa da produção esperada de 20 (vinte) produtos agricol as 

investigados 

l. Aba caxi •••••• o ••••••••••••• • •••••• ••• • o •• • •• ••••• ••••••• ••••• • o • •••• o o •••• o •••••••••••• 

?. Al godao arbÕreo 

3. Al godão h •rbãceo 

I . Amen doi m (l a. safra) 

'· Arroz 

6. Banana 

7. Rn t atn lng esa (la. safra) 

8. Cacau fi I ftt tt lfff f f flffff li ti t fI tf lltflftltl I I ltfffflf I lflllt flflt I ti l t ftll I I t I t tt lff ff 

9. Cafe (em coco) 

10. Cana-dc~açücar 

11 . Cebola 

17 . Coco-da-ba1a 

13. Feijão (la. saf ra ) 

1 ~. Fumo (em folha ) 

15. Juta (rm fibr a) 

16 . la ranj a 

17. Mu lva ( fibra) 

10, Mamona 

19 . Mandioca 

20. Mil ho 

............... ...... .......... ......................... .. .............. 

Pãgs. 

25 

25 

25 

27 

31 

31 

32 

32 

33 

34 

34 

35 

36 

37 

37 

38 

38 

39 

39 

40 

40 

41 

42 

43 

• 

l 

• 

• 



21. P1menta-do-reino 

22. S1sal (em fibra) 

23. Soja 

24. Tomate 

25. Trigo 

26. Uva 

1. Guaranã (cultivado) 

2. Ram1 (em: fibra) 

3. Sorgo granlfero 

.. 

.. 

~ nível de Unidade da Federação (2a . prioridade) 

Pãgs. 

• 

44 

44 

45 

45 

46 

46 

49 

49 

49 

• 
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RELATÓRIO MENSAL DE OCORRÊNCIAS 

PRODUTOS AGRÍCOLAS DE PRI MEIRA PR IORIDADE 
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LEV/\N r/\MENTO S!STEMI'iTJ CO D/\ PfWD:,çl\0 AGRTCOL,~ FEVEREIR0/77 

PRODUTOS DE PRIMEIRA _PRIORIDADE, PARA FINS DE INFORt4AÇi'íO 

I . AI!ACAX I 

A produçrio nacional esperada de abn caxi para 1977 em 2a.est imativa ê de 354 972 mil 

lt·utns, inferiot· em 0,87 '/. da informada em janeiro, em decorrência pe novas informações do Estado do 

ll i o Crilnde do Norte. 

/\presenta- se , neste mês, a la. informação do produto no Estado do Ceará, Unidade da Federação para a 
' 

qu.tl foi. estendidil a investigação do abacaxi em 1977. 

f.I/\HI'i- Com a concl usão do levantamento de campo, o GCEA-CE informa uma area plantada a ser colhida 

no ilno em cur so de 250 ha. Com a produtividade esperada de 5 000 frutos/ha, a produção pr~ 

vi sta ~de 1 2SO mi l frutos. A ãrea de cultivo do abacaxi no estado cearense concentra-se nas Micror 

regioes llomog êneos de Fortaleza, Litoral de Pacajus, Chapada do Araripe e Cariri. 

R lO GllAND[ DO NOIH L - O GCEA-RN informa que o maior produtor de abacaxi do Estado, a Fazenda TIMBO,no 

município de PEDRO VELHO, erradicou 305 ha que estavam plantados com abacaxi. 

substituindo-o pel a cultura da cana de açúcar. Assim, a área total plantada e destinada ã colheita 

L,ll 1977, pa ssou de 766 para 461 ha. Com a produtividade prevista de 18 785 frutos/ha, superior em 

ll, 'J?'X. da i nfonnada em janeiro, a produção esperada ê agora de 8 660 mi 1 frutos, inferior em 31 ,41% 

da estimativa do mês anterior. 

PLHNAMBUCO - O GCEA-PE informa que o abacaxi ê cultivado em poucos municípios pernambucanos, sendo 

HIACHO DAS ALMAS o principal produtor com 70% da produção total estadual, estimada em 

30 000 mi I frutos. 

[SPTHITO SANTO - O GCEA-ES comunica que ainda não foram concluldos os levantamentos de campo visando 

definir a ãrea plantada destinada ã colheita em 1977 e o rendimento mêdio esperado. 

lntretanto, infon11a a possibilidade de redução relativamente ãs informações preliminares de janeiro, 

devido ao decréscimo sistemático de área cultivada com o produto, apresentado nos Últimos anos . 

GOII\S- O GCEA-GO informa que, face a novos leva ntamentos, a ãrea plantada estimada e destinada ã co 

lheita em 1977 foi alterada de 600 para 800 ha. Com o rendimento mêdio esperado de 7 500 fru 

tos/ha, a produção prevista ê agora de 6 000 mil frutos, superior em 16,28% da informada em janeiro. 

Preço médio~ ao produtor no mês: 

U.F. 

A lagoas 

Bahia 

Mato Grosso 

2. ALGOO~O ARBOREO 

Cr$/fruto 

2,20 

2,00 

2,60 

A pr·odução nacional esperada de algodão ar bóreo para 1977 em l a. estimativa ê de 

5')5 9% t, superior em 55,28% da obtida em 1976, como decorrênc i a de novas informações do Estudo do 

M.1ranhtio, bem assim, pelo registro neste mês da la. informação do Estndo do Cearii para esta safra . 

MARANIII\0 - O GCEA-MA infonna uma ãrea ocupada com pês em produção de 43 113 ha, ou s ej a , com urn acres 

cimo de !35B ha sobre a informação de janeiro. Com o rend ·imento mêdio es perado de 27 6i:g/ha , 

c prevista uma produção de 11 889 t, superior em 3,82% da estimada no mês anterio t· . 

CEAR/\ - O GCEA-CE informa em primeira estimativa uma area ocupada com pês em produção ~ d es tinada a 

co lhei ta nesta safra de 950 000 ha. Com a produ t ividade esperada de 266 kq/ha, ê previ s ta a 

produçao de 252 750 t. 

PUmAMBUCO - A Secreta ri a de Agri cultura distribuiu apenas 160 t de sementes se!ecio 11ada c. para l' ev .~ n 
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IBGE/Ct PAGRO LEVANTAME NTO SISTEMATICO DA PRODUÇM AGR!COLA FEV EREIR0/77 

da aos agricultores nesta safra. Mui t o embora o preço tenha sido bas t ant e compensador na ul ti ma s~ 

fra, não hã grandes perspectivas para 1977 , pois as adversidades climáticas em 1976 acar retaram certo 
desestimul o aos produtores ser tanejos ; acresce,o fato dos pequenos agri cultores terem abandonado suas 
lavouras para servirem nas f rentes de trabalho abertas pelo Governo Federal , face ã estiagem verifi c~ 

dc.i . 

A situação irregular das chuvas motivou o retardamento da desmobilização do pessoa l na s frentes de tr~ 
bal11o, não possibilitando a que os agricultores realizassem seus cu l tivos nas épocas i ndicadas , bem 
assi m, considerando a escassez das chuvas,que jã es tã causando apreensão na regi ão do sertão . 
Em uma ãrea ocupada com pes em produção de 180 000 ha e com o rendimento mêdio de 250 kg/ha, e esper~ 
da uma produção de 45 000 t . 

• ALGOD~O HERB~C EO 

A produção nacional esperada de algodão herbáceo para 1977 em la. estimat iva ê de 
1 308 029 t, superior em 48,04% da obtida em 1976, decorrente de alterações nas estimativas de j ane~ 

ro nos Estados do Maranhão, Alagoas, Mato Grosso, Goiás, bem assim, o conhecimento da pr imeira infor 
ma ção da produção no Ceará e Sergipe. 

MAHANHAO - O GCEA-MA informa o acréscimo de 5,21% na estimativa da área plantada com algodão herbáceo 
nesta safra, isto e, de 576 para 606 ha. Com o rendimento médio esperado de 24lkg/ha , in 

feriar em 2,82% do previsto em janeiro, a produção esperada e agora de 146 t. 

CEARA - O GCEA~CE informa em la . estimativa a ãrea plantada de 60 000 ha, superi or em 12 000 ha da a 
r~~ colhida em 1976. Com a produtividade esperada de 465 kg/ha, a produção previ st a e de 

27 900 t . 

ALAGOAS - O GCEA-AL informa um acréscimo de 120,59% na area plantada em relação ã es timativa prev1a 
de jane i ro , ou seja, de 19 04D para 42 000 ha. Com o rend imento mêdi o es perado de 300kg/ha, 

ê prevista agora uma produção de 12 600 t . 
Toda a região produtora encontra-se em boas condições climáti cas para o desenvolvimento das plantas , 
com ba sta nte umi dade no solo e havendo disponibil idade de semente para o plant io previsto. 

MA fO GROSSO - O GCEA·MT informa um aumento de 0,01 % na área plantada em rel ação ã estimativa do mes 
anterior, visto que a Comissão Regional de Estatísticas Agropecuári as de COX IM, apos 

ver ifi cação de campo, constat ou a ex istência de ma is 10 ha pl antados no municip1o de PEDRO GOMES. Por 
outro lado, e previsto um decréscimo de 0,08% no rendimento media esperado, em conseqUência das chu 
vas excessivas o·corridas ultimamente, principalmente nos municípios de NOVA ANDRADINA e IVINHEMA. As 
sim, em uma ãrea plantada de 67 809 ha e com um rend imento médio esperado de 1 296 kg/ha, e previ sta 

uma produção de 87 880 t. 

SERGIPE ~ O GCEA~SE prevê em la. estimativa uma ãrea plantada de 30 000 ha, bastante superi or ã area 
colhida em 1976 e que foi de 5 046 ha apenas, face ãs condições climáticas adversas e pr~ 

blumas de preço e comercial i zação da fibra de algodão verif icados na safra anterior. Com a produti v~ 

ctndr esperada de 313 kg/ha, ê prevista a produção de 9 390 t . 

GOI~S - O GCEA-GO informa o rendimento médio esperado de 1 610 kg/ha , inferior em 10 ,56% do informJ1o 
em janeiro, face a condições não mui to propícias ã cultura algodoeira no estado goiano e que 

t em provocado a ocorrência de produtividades inferiores ãs obt idas anteri ormente. Em uma ãrea plant~ 

da es timada de 70 000 ha, bastante superior aos 24 560 ha col hidos em 1976 , e prevista a produção de 
112 700 t. 

Preço médio ~ ~ produtor .!!!?_mês: 
U.F . 

Alagoas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 6,00 
Mato Grosso . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 5,39 

4 

i 

.. 

• 



IDGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA nRc. JÇAO AGRlCOLA FEVEREIR0/77 

4. AMENDOIM (la . SAFRA) 

A produção nacional esperada de amendoim na la. safra de 1977 em 2~. estimativa e de 
284 844 t, inferior em 0,16% da informada em janeiro,enl virtude de alterações nas estimativas dos Es 
tados de Mato Grosso e Goiãs. 
Apresentam-se nes te mês,os resultados de colheita da la. safra de amendoim em Mato Grosso. 

SAO PAULO - O GC EA-SP informa que a cultura do amendoim da la. safra de 1977 foi prejudicada pelo e~ 

cesso de chuvas , conforme jã informado em janeiro, o que acarretará decréscimo na produti 
vidade esperada, com repercussão di reta na redução da produção esperada, de 191 300 t. 

PARAN~ - O GCEA-PR comunica que a oleaginosa atravessa a fase de colheita, e ate o mês de fevereiro , 
aproximadamente 85% da ãrea plantada já havia sido colhida. 

As chuvas de dezembro e janeiro dificultaram as atividades de colheita; entretanto, a melhoria d a sco~ 
dições climáticas em fevereiro permitiu que fossem intensificados os trabalhos de campo . 
A colheita deverá concluir-se na primeira quinzena de março e a produtividade media que vem sendo obti 
da nas lavouras jã colhidas ê de 1 400 kg/ha. O produto colhido, apesar de apresentar um teor de umi 
dade em torno de 16%, foi considerado de boa qualidade. 
O preço méd io pago ao produtor desde o inicio da safra, em seu estabelecimento rural,foi deCr$ 75,00/ 
saca 25 kg,cons iderado apenas regular e não estimu lante ao cultivo desta leguminosa. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT informa, neste mês, os resultados finais da la. safra de amendoim do Estado. 
Em uma ãrea colhida de 19 297 ha, igual ã plantada estimada, e com uma produtividade m! 

dia obtida de 1 455 kg/ ha,inferior em 0,61% da prevista,foi obtida uma produção de 28 077 t. O decrê~ 
cimo observado na produção de 173 t, em relação ã previsão de janeiro, decorreu de alterações nas i~ 

fo rmações dos municipios de BATAGUASSU e NAVIRAl que acusaram rendimentos medios obtidos inferiores 
aos previstos, face ãs chuvas constantes verificadas no mês principal da colheita . 

GOI~S- O GCEA-GO informa uma redução de 150 ha na ãrea plantada estimada em janeiro , isto e , de 500 
para 350 ha,dev 1do a novas informações das regiões produtoras. Assim, em uma ãrea plantada e~ 

ti mada de 350 ha, e esperada uma produção de 420 t, com um rendimento medio previsto de 1 200 kg/ha, 
inferior em 14,29% do es timado no mês anterior. Acrescenta o GCEA-GO que a cul tura do amendoim em 
Goiãs e basta nte instãvel , cultivada em pequena escala e carente de técnicas adequada s de cultivo. 

Prexo medi o (!!lSl.2 ~ produ to r !:!_2 mês: 
U.F. Cr$/ kg 

São Paulo .. .. .... .. .. . .. .. .. . 3,00 
Paraná' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,00 
Mato Grosso ..... .•........... 2,70 

5. ARROZ 

A produção esperada de arroz para 1977 em 2a. estimativa nos Estados do Acre,Amazonas, 
Maranhão, PiauT, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Minas Gerais , Espir ita Santo, Rio 
de Janei ro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso, Goiãs e la. estimativa 
no Cearã, tota liza 9 558 347 t, superior em 2,42% da obtida em 1976 na mesma área geog rãfica. Agua! 
dam-se as informações dos Estados do Parã, Sergipe e Bahia para que possam ser conhec idas as estimati 
vasa nTvel nac ional. 
Em relação ã estimativa de janeiro, quando divulgou-se a produção total esperada na s Unidades da Fed!_ 
ração acima menc ionadas ã exceção do Ceará, houve um decréscimo, neste mês, de 1,54%, decorrente de 
alterações nas es t imativas dos Estados de São Paulo, Santa Catarina, Mato Grosso e Goi ãs . 
No Centro-Sul e estimada para 1977 uma produção de 8 094 152 t, inferi o r em 1 , 99% da informada em j2_ 
neiro (8 258 37 5 t). 
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CEAR~~ O GCEA-CE informa em la. esti~ativa, uma ãrea plantada de 65 009 'ha, superior em 8,60% da co 
1h1da em 1976 (59 850 ha). Com um rendimento mêdio esperado de 1 500 kg/ha, ê prevista uma 

produção de 97 500 t, superior em cerca de 63% da obtida na safra anterior. Acrescenta o GCEA-CE que 
a variedade mais cultivada nesta safra ê a IR-8. 

SAO PAULO ~ O GCEA-SP informa que a cultura foi duplamente prejudicada na presente safra. lnicialmen 
te, o excesso de chuvas trouxe preocupações aos produtores; em seguida 20 dias de esti! 

gem, exatamente na fase de formação das pan1culas, prejudicaram a prod~tividade. Na região de sAo JQ 
St 00 RIO PRETO, principal produtora de arroz do Estado, ê esperada uma redução na ordem de 30%; en 
trbtanto, nas demais regiões produtoras não foram verificados problemas graves, prevendo-se, prelim! 
narmente, uma redução de 10% a nivel estadual. Assim, em uma ãrea plantada estimada de 369 000 ha , 
11,, 1 ã informada em janeiro, com um rendimento mêdio esperado de 1 074 kg/ha, ê prevista agora uma 
produçio de 396 270 t. 

PA!l,\NJI: ~ O GCEA~PR comunica que as condições climãticas ocorridas no mês de fevereiro, com tempo estã 
vel e pouca chuva, foram favorãveis ao desenvolvimento da lavoyra arrozeira, que atravessa a 

fase de tratos culturais, com predominio dos estãgios de espigamento e maturação. 
As principais operações agricolas observadas foram as capinas e a aplic~ção de defensivos, principa! 
mente de fungicidas, em carãter preventivo, no combate ã Helmintosporiose e Bruzone, que começaram a 
se tnani festa r nas Mi crorregiões Homogéneas do Sudoeste Paranaense e Campos de Guarapuava, sem contudo 
comprometer a produtividade. Estima-se que cerca de 1 500 ha dos arrozais de vãrzea que margeiam o 
rio Paraná tenham se perdido em função das enchentes recentemente ocorridas. Perdas insignificantes 
tam.1P!n ocorreram no extremo oeste paranaense. Na região de LOANDA e mais especificamente no mumc]_ 
pto de QUtRENCIA DO NORTE, foram replantados cerca de 700 ha, com variedades precoces, em ãreas de 1! 
vouras destruidas pelas cheias de cursos d'ãgua. O inicio da colheita deverã ocorrer em meados do mês 
de março, aguardando~se uma produtividade mêdia em torno de 1 750 kg/ha. Salienta-se que, com a en 
trada do novo produto no mercado, ê provãvel que os preços, atualmente baixos, venham a sofrer um 11 
geiro declinio, face ã existência de produto da safra passada, que ainda não foi toda comecializada. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC informa que, neste mês, a alternância de chuvas com periodos de estiagem, 
vem prejudicando o desenvolvimento da cultura. Hã incidência de pragas como "a la 

garta" e o "bicho da raiz". E estimada uma redução de 1,81% na produtividade media esperada, podendo 
agravarem-se os prejuizos caso as atuais condições se mantenham. Em uma ãrea plantada estimada de 
148 794 ha, com uma produtividade esperada de 2 280 kg/ha, ê prevista agora uma produção de 339 192t. 

RIO GRANDE DO SUL ~ O GCEA-RS comunica alteração na estimativa de ãrea plantada de 585 000 para 
578 000 ha. A produção esperada de 2 011 000 t permanece inalterada, visto que a 

produtividade prevista acusa um acréscimo de 1,19%, face ãs condições favorãveis aos arrozais, situan 
do-se em 3 479 kg/ha. 

MATO GROSSO ~ O GCEA-MT comunica que na região de COXIM, aproximadamente 10% da ãrea prevista não eh! 
gou a ser plantada devido aos seguintes fatores: a) grande dificuldade dos meios de 

transporte, impedindo o acesso das mãquinas na lavoura; b) umidade excessiva do solo e, principalme~ 

te, a continuidade das chuvas que impossibilitaram a realização do plantio. Assim, em uma ãrea pla~ 

tad,l estimada de 1 531 663 ha, inferior em 0,50% da informada em janeiro, com uma produ tividade mêdia 
esperada de 1 426 kg/ha, ê prevista agora uma produção de 2 184 151 t, inferior em 0,78% da informada 
anteriormente. 

GOI~5 ~ O GCEA~GO comunica que novas informações de campo revelam que o prolongamento do periodo dos 
dias secos e quentes no mês, vem prejudicando a floração do arroz de sequeiro e casoparsistam 

as otuais condições climãticas, os prejuTzos nas lavo~ras poderão tornar-se bastante sign ificat ivos. 
O plantio de arroz irrigado não correspondeu ã previsão inicial de 6 161 ha, tendo sido efetivado o 
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cultivo de somente 4 585 ha. A acentuada redução na ãrea plantada e atribuida ao abandono de proj~ 

tos de irrigação, motivado pelo alto custo da implantação, aliado aos preços mini mos não compensad~ 

res da safra de 1976. Assim, em uma ãrea plantada estimada de 999 170 ha, superior em 0,69% da info! 
mada em janeiro e com o rendimento médio esperado de 1 115 kg/ha, inferior em 8,61% do inicialmente 
prev isto, ê esperada agora uma produção de 1 113 759 t. 

Preço médio~ !2. produtor .!.!2. mês: 

6.~ 

U.F • 

Alagoas ...................... 2,10 
Serg i pe . . . . . . • . . . . . • . . • • . • . . . 1 , 92 
Bahia 2,20 
Santa Catarina .. .. .. .. .. .. .. . 1,50 
Rio Grande do Sul .. .. .. .. .. .. 1,55 
Mato Grosso . • . . . • . • . • • • • • . . . • 1 ,54 

A produção total nacional esperada de banana para 1977 em la. estimativa e de 369 437 
mil cachos, inferior em 3,80% da obtida em 1976, quando foram produzidos 384 044 mil cachos. 
Em rel ação ã estimativa de janeiro quando era prevista para os Estados do Acre, Amazonas, Maranhão , 
P1aui, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espiri 
to Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Santo Catarina, Mato Grosso e Goiãs, uma produção total de 348 934 
mil cachos, ocorreram alterações das estimativas nos Estados do Maranhão, Alagoas, Sergipe e Goiãs, r~ 
sultando num decréscimo de 0,84%, quando considerada a mesma ãrea geogrãfica. 
Registram-se, neste mês, as primeiras estimativas desta safra para os Estados do Paranã e Rio Grande 
do Sul. 

MARANHAO - O GCEA-MA comunica que, face a correções verificadas a nivel municipal , a area estimada 
ocupada com pes em produção foi alterada de 6 648 para 6 715 ha. Com o rendimento médio e~ 

perado de 1 443 cachos/ha, inferior em 1,57% do informado em janeiro, e esperada agora uma produção de 
9 689 mil cachos. 

ALAGOAS - O GCEA-AL comunica que em virtude da expansão da ãrea cultivada com cana de açúcar, a area 
plantada com b uana já apresenta uma redução de 2,70% no mês de fevereiro quando comparada ã 

ãrea existente em janeiro, situando-a em 1 800 ha. Com a produtividade esperada de 1 778 ca chos/ha,i~ 
fer ior em 1,22% da prevista em janeiro, ê esperada agora uma produção de 3 200 mil cachos. Acrescenta 
o GCEA-AL que a redução na produtividade esperada ê conseqUência do constante ataque de pragas , surgi 
mento de moléstias e inexistência de técnicas adequadas de cultivo. 

PARAN~ - O GCEA-PR, em la. estimativa, informa uma ãrea ocupada com pês em produção de 6 000 ha , sup~ 

rior em 20,00% da colhida em 1976. Com o rendimento mêdio previsto de 1 200 cachos/ha,e pr~ 

vista uma produção de 7 200 mil cachos. 

RIO GRAND E DO SUL - O GCEA-RS, em la. estimativa, informa uma ãrea ocupada com pes em produção de 
8 000 ha, superior em 0.73% da colhida em 1976. Com a produti vidade esperada de 

1 366 cachos/ha. ê prevista uma produção de lO 928 mil cachos. 

GOI~S- O GCEA-GO informa que. como conseqUência de novos levantamentos, foi constatada uma ãrea ocup~ 
da com pês em produção de 19 000 ha, superior em 100 ha da informada em janeiro. Acrescenta o 

GCEA·GO que se trata de cultura de ãrea mais ou menos estãvel, verificando-se seu abandono devido a 
pragas e moléstias, no centro-sul do Estado, compensado pelo acrésc imo de ãreas novas pl antadas no no! 
te e mêd1o norte go iano. Ficou comprovado em colheitas jã verificadas,que o rendimento medio esperado 
jã ê inferi or em 16,67% do inicialmente previsto, dg 900 cachos/ha. situando-se agora em 750cachos/ha. 
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Assim, em uma ãrea ocupada com pes em produção de 19 000 ha e produtividade esperada de 750cachos/ha, 
e pt•ov1s ta uma produção de 14 250 mil cachos, inferior em 16,23% da informada em janeiro . 

Prt:~.2, medi o .E!9E. .2.2, produtor .!!.2. mês: 

7 . . r.ATATA INGLESA (la. SAFRA ) 

U.F. 

Amazonas 
A lagoas 
Sergipe 

Cr$/cacho 

14,36 
11 ,00 
20,00 

Ma to Grosso ..... . .•.•...•.. . . 9,60 

A produção nacional esperada de batata inglesa na la. safra de 1977 em 2a. estimativa 
ê de 1 197 047 t, superior em 4,16% da informada em janeiro, em virtude de alte rações nas esti mat ivas 

dos Estados do Paranã e Rio Grande do Sul. 
Reg istra-se, neste mês, os resultados finais de colheita desta safra no Paraná. 

PARANA - No mês de fevereiro conclufram-se em todo o Estado as atividades de colheita desta la. sa 
fra de batata inglesa. Foi verificada a produtividade média obtida de 12 581 kg/ha,superior 

em 8,71% da estimada em janeiro, em decorrência das boas condições técnicas de lavoura desenvolvidas 
em todo o ciclo vegetativo de cultura. Em uma ãrea colhida de 42 000 ha, a produção obtida foi de 
528 384 t. O produto colhido apresentou boa qualidade, mesmo o colhido no mês de janeiro que se c~ 

rac terizou por excesso de umidade sem atingir maiores proporções, não afetando, assim, o seu padrão 

CVIo l\. 1 (; ICl 1. 

A comercialização se desenvolve normalmente e o produto, salvo nas regiões de GUARAPUAVA, PONTA GROS 
SA c algumas ãreas do Sudoeste do Estado, foi negociado a preços considerados baixos. O preço médio 
púfi '' aos produtores, a n1vel estadual, permanecem nos n1veis de Cr$ 75,75 a saca de 60 kg e fo i consj_ 

dtlt'udo regu 1 ar. 
Para a 2a. safra de 1977 a tendência é pela manutenção das ãreas cultivadas nesse periodo. Todavia, 
as cotações recebidas pelo produto na la. safra poderão influenc iar na expansão de áreas de cultivo. 
En l: •~tanto, ainda e incerta a situação das ãreas de cultivo nas reg iões de IRATI, LAPA, CURITIBA e 
UNIAO DA VITORIA, tradicionais no cultivo da batata inglesa de 2a. safra. 

RIU RANDE DO SUL - O GCEA-RS informa o acréscimo de 2,06% no rendimento med1o esperado, isto ê , de 
6 421 para 6 553 kg/ha, face ãs boas condições de lavoura nesta fase de tratos 

CU I .ura1s. Assim, em uma ãrea plantada de 38 000 ha, e esperada agora uma produção de 249 000 t . 

!L.t.2. mêdio ~ .2.2, produtor~ mês: 

8. CACAU 

U.F. 

Paraná ......... . ......... . .. . 
Santa Catarina ....•.... . ... . . 
Rio Grande do Sul .......... .. 

1 ,26 
1 ,30 
2,21 

A produção esperada de cacau em amêndoas para 1977 em 2a . estimativa nos Estados doAma 
zonJs e E~plrito Santo, totaliza 9 721 t, não acusando mod ificações em relação ã estimativa de janei 

ro, sendo super ior em 5,66l da obtida em 1976 na mesma ãrea geogrãfica. 
Agu;rdam-se as primeiras informações dos Estados do Parã e Bahia para que possam ser conhecidas as es 

til;:. tivas a nlvel nacional. 

BAii 1\ - O GCEA- BA comunica que somente em abri 1 , de acordo com informações da CEPLAC, to1·nar- se-á po~ 

slv~ l uma la. estimativa para as safras cacaueiras de 1977 . 
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9. ~ ( em coco) 

A produção nacional esperada de cafe em coco para 1977 e de 1 755 037 t, conforme av~ 

liação da Divisão de EstatTstica do IBC, realizada em novembro prõximo passado, por ocas ião do 4Q 1! 
vantamento (final) da safra cafeeira de 1976, sendo superior em 147,90% da obt i da tm 1976 . 
Conforme informado no relatõrio do LSPA de janeiro deste ano, esta primeira estima ti va da safracafeel 
rapara 1977 , por Unidades da Federação, tem as seguintes prev isões de produção de cafe em coco: 

U.F. 

Minas Gerais 
EspT ri to Santo 
São Paulo 
Paranã 
Outras 

Produção esperada 
( t ) 

506 949 
146 482 
800 000 
229 606 
72 000 

A 2a. estimativa desta safra deverã ser realizada pelo IBC, no mes de abril, fase de frut ificação do 
produto, quando serão conhecidas as novas informações sobre a safra cafeeira que se av i zi nha . 

10. CANA DE AÇOCAR 

A produção naci onal esperada de cana de açúcar para 1977 em 2a . estimativa e de 
107 290 615 t, superior em 1,09% da prevista em janeiro, como resultante de alterações nas estimati vas 
dos Estados do Maranhão, Alagoas, Sergipe e Goiãs . 

MARAN~O - O GCEA-MA informa que, em decorrência de novos levantamentos procedidos junto ã zona prod~ 

tora, a produtivi dade esperada e de 40 824 kg/ha. Assim , em uma ãrea plantada destinada a 
corte em 1977, de 21 772 ha, inferior em 0,48% da informada em janeiro, e previ sta agora uma produção 
de 888 829 t, superior em 70 ,62% da es timada anteriormente. 

ALAGOAS - O GCEA-AL comunica que algumas usinas estão produzindo alem da cota de açúcar estabelecida 
pelo IAA. A ãrea plantada destinada ao corte em 1977 foi alterada de 230 000 para 232 OOOha. 

Com o rendimento medio esperado de 48 793 kg/ha, superior em 5,89% do previsto em janeiro, e es perada 
agora uma produção de 11 320 000 t . 

SERGIPE - O GCEA-SE comun ica que ern face de informações provenientes da zona produtora sobre o bom e~ 

tado das lavouras, o rendimento médio esperado situa-se em 49 000 kg/ha , superior em 6,31% 
do previsto em janeiro . Em uma ãrea plantada e destinada a corte em 1977 , de 15 608 ha, e prev ista ~ 

gora uma produção de 764 792 t . 

GOlAS- O GCEA-GO comunica um acréscimo de 2,74% na ãrea pl antada estimada e destinada a corte eml 977, 
situando-a em 15 000 ha . Com o rend imento medio esperado de 40 000 kg/ha,e prevista agora uma 

produção de 600 000 t. A~rescenta o GCEA-GO, que a produção da cana de açúcar no estado goi ano estã 
concentrada em ãreas de industrialização, i sto e , GOIANrSIA e SANTA HELENA DE GOI~S . 

Preço medi o .P!9.2. !Ç!_ produt or .!!Q. mês: 

11. CEBOLA 

U.F. 

A lagoas 
Mato Grosso 

Cr$/kg 

0,13 
0,17 

A produçao esperada de cebola pa ra 1977 em 2a . estimat iva nos Estados de Pernambuco,Ml 
nas Gerais, São Pau lo , Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul e de 464 260 t, infer ior em 0,14% 

da esperada em janei ro, quando considerada a mesma ãrea geogrãfica, em decorrência de alterações nas 
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estimativas do Paraná, por ocasião da conclusão da colheita. 
Registra-se, neste mês, os resultados finais da safra no Estado do Paranã. o produto jâ se encontra 
colhido em Santa Catarina desde janeiro. São aguardadas as primeiras informações da safra de cebola 
de 1977 dos Estados de Sergipe e Bahia, para que possam ser conhecid~s as estimativas a nivel nacio 
na 1. 

PARANA - Informando os resultados finais da safra de cebola, o GCEA-PR registra uma redução de 2,63% 
no rendimento médio obtido em relação ao esperado, situando-o em 3 553 kg/ha. Assim, em uma 

ãrea colhida de 6 920 ha, igual ã plantada estimada em janeiro, a produção obtida foi de 24 588 t. O 

produto colhido apresentou, desde o inicio da colheita, boa qualidade e foi comercializado a preços 
considerados satisfatórios. A media dos preços pagos aos produtores, desde o inicio da safra, situou 
-se em torno de Cr$ 30,00 a arroba. 

SANTA CATARINA - Conforme informado em janeiro, o produto encontra-se totalmente colhido, havendo di 
ficuldades em sua comercialização. Os produtores esperam melhores preços a serem p~ 

gos ~~elos compradores de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e outros estados consumidores do pr~ 
duto catarinense, pois estã sendo cotado apenas a Cr$ 22,50 a arroba. 
Forarn colhidas 51 244 t em uma ãrea de 6 872 ha, com a produtividade media obtida de 7 457 kg/ha. A 
prodtu;ão estã sendo estocada,em boa parte.pela Companhia Catarinense de Comercio e Armazenagem, em ar 
mazêns situados no municipio de ITUPORANGA. 

Preço médio~~ produtor .!!2 mês: 

12 . .C:.C).ÇE, •• Q[I BA !A 

U.F. 

Sergipe •••..••.••.•.•..•.... 
Paranã .•...•..•.••••.••••.•• 
Santa Catarina ..•.•••••••.•. 
Rio Grande do Sul . .. ....... . 

Cr$/kg 

5,33 
2,00 
1,50 
2,52 

A produção nacional esperada de coco da bala para 1977 em 2a. estimativa ê de 469 300 
mil .1 •Jtos, inferior em 0,10% da informada em janeiro, como resultante de novas informações dos 
dos dcj Maranhão e Alagoas, embora o acréscimo da estimativa de ãrea e produtividade no Parã. 

I 

Esta 

PAR~ - O GCEA- PA informa que, em face dos resultados de levantamentos realizados, a ãrea ocupada com 
pês em produção para colheita neste ano experimentou um acréscimo de 3,03%, situando-se em 

1 665 ha, sendo que cerca de 963 ha em produção, localizam-se nos municipios de SOUR, SALVATERRA, MA 
RAPANIM, CURUçA, BUJARU, SALINOPOLIS e PRIMAVERA. Com a produtividade prevista de 6 923 frutos/ha,s~ 
perior em 2,47% da estimada em janeiro, haja visto que estão sendo colhidos de 40 a 50 frutos por pe 
em id&de produtiva. a produção esperada e agora de 11 526 mil frutos. 

MARANH~O - O GCEA-MA registra uma redução de 0,55% (cerca de 9 ha) na area plantada ocupada com pês em 
produção, agora estimada em 1 637 ha. Com o rendimento médio esperado de 3 113 frutos/ha~~ 

fer ~ ··· em 5,55% do previsto em janeiro, e esperada agora uma produção de 5 096 mil frutos. 

ALAl;tlc\S - O GCEA·AL comunica que, ano apôs ano. a ãrea cultivada com coco da bala no estado alagoano 
vem se reduzindo em função da expansão das ãreas urbanas, notadamente nas zonas prõximas ãs 

pra1as onde os loteamentos para fins recreativos alcançam preços altamente compensadores. r estimada 
uma redução de 50 ha na ãrea ocupada com pes em produção, situando-se em 25 050 ha. Com o rendimento 
midio previsto de 2 800 frutos/ha, e esperada uma produção de 70 140 mil frutos inferior em 1,05% da 
infonnada em janeiro. Acrescenta o GCEA·AL, que os coqueirais vêm sendo constantemente atacados pela 
"broca do caule" que, aliada i inexistência de prãticas agricolas minímas recomendadas, vem provoca~ 

do a redução sistemãtica da produtividade. 
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Preço med 1o .E!9.Q. !E_ produtor no mês: 
U.F. Cr$/fruto 

Alagoas ...........•........ 2,20 
Sergi pe . .. .. .. . .. .. • .. .. • .. 2,00 
Bahia • • . . • . . . • . • . . . . . . . . . . . 1,35 

13. ~ (la. SAFRA) 

A produção nacional esperada de f eijão na la. safra de 1977 em 2a. es t imativa ê de 
1 115 139 t, superior em apenas 0, 0001% da informada em jane iro, como resultante do acrêscimo nas e~ 

timat1vas de produção do Maranhão e Goiãs,embora a redução prevista em Santa Catarina e o decréscimo 
nos dados de~olhe1ta de Mato Grosso. Em rel ação ã produção obtida na mesma safra em l976,que acusou 
o tota l de 962 452 t, ver ifica-se nesta 2a . estimativa, um acrêscimo de 15,86%. 
São apresentados , neste mês, os resultados finais da la. safra de feijão no Estado de Mato Grosso. 

MARAN~O - O GCEA-MA comuni ca que , como resultado de novos levantamentos realizados apõs a conclusão 
I 

do plantio, a ãrea total plantada registra um acrêscimo de 4,10% em relação ao estimado em 
janeiro e situando-se em 40 055 ha. Com o rendimento médio esperado de 508 kg/ha, super ior em 2,42% 
do previsto anteriormente , ê estimada agora uma produção de 20 338 t, ou seja, superior em 6,49% da 
estimada em janeiro. 

S~O PAULO- O GCEA-SP comunica que as atuais estimativas têm grande possibilidade de se confirmar, no 
mês de março , quando serão conhecidos os dados finais da la. safra de feijão em todo o E~ 

tado, visto que a cultura não sof reu problemas de campo no periodo de janeiro/feverei ro e a colheita 
vem se real i zando sem anormalidades. Assim, em uma ãrea plantada de 164 000 ha, com a produtividade 
de 578 kg/ ha,ê previ sta uma colheita de 94 800 t. 

PARAN"- O GCEA-PR informa que as ativ idades de colheita estão fina lizando, com aproximadamente 95 % 
da ãrea plantada j ã totalmente colhida, restando apenas pequenas ãreas de lavouras no leste 

do Estado. O produto colhi do neste mês apresentou qua lidade regular e a comerc ialização se desenvo~ 

ve a preços inferiores aos observados em janeiro, uma vez que a media de preços, a nivel de produtor, 
sofreu acentuada redução, pa ssando de Cr$ 366 ,00 para Cr$ 340,00 o sc/60 kg, em função da maior ofer 
ta do produto no mercado em fev ereiro. 
A produ 1vidade media o~t1da nas lavouras jã colhidas se mantêm nos niveis prev i stos, oscilando em 
torno de 750 kgiha. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC informa que o produto jã estã sendo colhido e as condições climáticas de~ 

fa vorãveis verificadas em algumas regiões ocasionaram uma redução estimada em 3,02% 
na pr·odutividade es perada, situando-a em 707 kg/ha e provocando igual reflexo na produção prevista. 
Assim, em uma ãrea plantada de 119 756 ha , igua l ã estimada em janeiro, e aguardada uma colheita de 
84 718 t de feijão. 

MATO GROSSO - Concluida a colheita em todo o Estado. Neste mês de fevere iro, o GCEA-MT comunica que 
o excesso de chuvas prejudi cou a cultura na fa se final de colheita , reduzindo o rendi 

mente medio esperado em 1 ,87% , i sto ê, de 750 para 736 kg/ha. Em uma ãrea colhida de ~8 765 ha, 
gual ã plantada estimada em janeiro, e com a produtiv idade obtida de 736 kg/ha, foram colhidas 
21 171 t. 

GOIAS - O GCEA-GO comunica que , em virtude da regularidade das chuvas nas fa ses de maturação das v2_ 
gens e colheita, os rendimentos medios que vêm sendo obtidos nas lavouras já colhidas situara~ 

-se alêrn dos previstos, e osc ilando ao redor de 600 kg/ha, ou seja, 42,86% superior ao estimado ant~ 

riormente (420 kg/ha). Assim, em uma ãrea plantada de 10 000 ha, e produtividade medi a esperada de 
600 kg/ha, e prevista agora uma produção de 6 000 t. 
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Preço miid1o .e!SE. !2. produtor~ mês: 
U.F. 

Paranã .•..••...••••.•..••. . 
Santa Cata ri na 
Mato Grosso .. . ....•........ 

Cr$/kg (~) 

5,67 
4,90 
7,55 

FEVEREIR0/77 

~- preços médios das variedades ou tipos cultivados nas respectivas Unidades da Federa­
ção. 

14. ~ {em folha) 

A produção esperada de fumo para 1977 em 2a. estimativa, nos Estados do Cearã (la.est! 
mdtiva), Alagoas, Bahia, Minas Gerais, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso eGoiãs, 
ntal iza 302 411 t, superior em 5,77% da obtida em 1976 na mesma ãrea geográfica. r aguardada a pr! 

r t~ ira informação do Estado de Sergipe para conhecimento das estimativas da produção .de fumo a n1ve1 
nacional nesta safra. 

CEARA - O GCEA-CE informa que na fase de intenção de plantio da cultura, a ãrea provãvel a ser plant! 
da ê de 1 600 ha, igual ã colhida em 1976. Com o rendimento mêdio previsto de 600 kg/ha, e 

esperada uma produção de 960 t. 

ALAGOAS - O GCEA-AL registra que somente em maio serã iniciado o plantio do fumo no Estado. Com base 
nos dados obtidos na safra passada e nas perspectivas do preço de mercado no corrente ano, 

foram reajustados os dados preliminares de janeiro. Em uma ãrea esperada a ser plantada de 21 580 ha, 
~u~er1or em 2,76% da informação de janeiro e com a produtividade esperada de 950 kg/ha,ê prevista uma 
produção de 20 500 t. 

rARANA - O GCEA-PR informa que atê este mês, pelo menos 80% da ãrea cultivada nesta safra de fumo jã 
havia sido colhida. 

As condições climáticas ocorrentes em fevereiro, com tempo firme de um modo geral, foram favoráveis ã 
fase de colheita,auxflfando na recuperação de algumas lavouras prejudicadas pelo excesso de chuvasde! 
de o inlc1o dos tratos culturais. A produtividade esperada deverã ser bastante superior ã obtida na 
safra passada (1 075 kg/ha), devendo situar-se entre 1 300 e 1 500 kg/ha. A melhoria da produtivid! 
de média do fumo no Paranã,estã em função da adoção de melhores técnicas de cultivo, uso de varieda 
des melhoradas, bem assim, o deslocamento do cultivo da zona leste para o oeste do Estado, onde e pr! 
ticada em solos mais férteis. O produto colhido em fevereiro apresentou qualidade superior ao obtido 
anteriormente e a conclusão da colheita no Estado estã prevista para a primeira quinzena de abril. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC informa que o produto jã foi totalmente colhido no mês de fevereiro em to 
do o Estado. O excesso de chuvas prejudicou uma melhor classificação do fumo pelas 

companhias de cigarros, visto que ocorreram perdas e deterioração da matêria prima para as indústrias. 
Estão sendo procedidas as necessárias aferições das informações de colheita,para que em março seja po! 
sivel o conhecimento dos resultados finais da safra de fumo no estado catarinense. 

Preço~~ !2. produtor~ mês: 
U.F. Cr$/kg {_:) 

Paranã .. ........••....•.... 8,00 
Rio Grande do Sul 6,46 

(*) - preço médio de cotação das folhas secas. 

A produção brasileira esperada de juta para 1977 em 2a. estimativa e de 39 954 t, nao 
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registrando alterações em relação ãs estimativas de janeiro, sendo superior em 3,07% da obtida em 1976. 

AMAZONAS - O GCEA-AM registra que as atua is estimativas sobre o produto poderão estar subestimadas. E~ 
tretanto, a reavaliação da safra esperada não apresentou condições de ser executada ainda, 

devido ao retardamento das operações de corte, ocasionado por dois motivos: 
- atraso da subida normal das ãguas em janeiro, tornando muito extensa a distância entre os cul 

tivos e os locais de maceração; 

- pouca procura da fibra de juta pelos compradores, em virtude da crise de manufaturados que ai~ 
da repercute negati vamente na situação finance i ra das indústrias de aniagem. 

Talvez em março jã sé torne possivel ao GCEA-AM executar novos levantamentos sobre a safra de juta no 
estado amazonense em 1977. 

PARA- O GCEA-PA informa que nesta safra, 13 mu nicipios cultivam a juta no estado paraense cujas ãreas 
variam de 3 lOOha em JURITI a 30ha em PORTO DO NOZ. A produtividade esperada e de 1 217kg/ha, 

variando de 1 200 a 1 400 kg/ha nos diversos municipios produtores e que permitem prever em uma ãrea 
plantada de 12 120 ha, uma colheita de 14 754 t. 

16. LARANJA 

A produção nacional esperada de laranja para 1977 em la. estimativa e de 33 483 259mil 
frutos, inferior em 8,69% da obtida em 1976. 
Em relação ã informação de janeiro, quando era prevista para os Estados do Maranhão, Piaui, Paraiba, 
Pernambuco, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina , 
Mato Grosso e Go1ãs, uma produção total de 30 872 523 t, ê registrado neste mês um decréscimo de0,22% 
em conseqUência de reduções nas estimativas dos Estados do Maranhão e Goiãs, resultando numa colheita 
prevista de 30 804 186 mil frutos, quando considerada a mesma ãrea geográfica. r apresentada neste 
mês, a primeira estimativa da safra de laranja em 1977 nos Estados do Paranã e Rio Grande do Sul. São 
dadas a conhecer, também, neste mês, as pr imei ras informações da laranja no Estado do Cearã, Unidade 
da Federação para a qual fo i estendida a investigação do produto neste ano. 

MARANH~O- O GCEA-MA comunica que, por levantamentos realizados a nivel municipal, a ãrea total ocup~ 
da com pes em produção foi alterada de 3 530 para 3 455 ha, ou seja ,um decréscimo de 2,12%. 

Com a produtividade esperada de 113 120 frutos/ha, inferior em 5,74% da prevista em janeiro, e esper~ 
dil agora uma produção de 390 828 mil frutos. 

CEARA - O GCEA-CE, em la. informação sobre a laranj a, reg istra uma ãrea ocupada com pes em produção 
de 1 500 ha. Com o rendimento med io esper de 100 000 frutos/ha , e prevista inicial mente 

uma produção de 150 000 mil frutos. Acrescenta o GCEA-CE que a produção de 1 a ranja no estado c eare~ 

se concentra-se nas Microrregiões Homogêneas do BAIXO JAGUARIBE, IBIAPABA, SERRA DE BATURITt e CAR IRI . 
O espaçamento mêd1o ê de 5 m X 5 me o rendimento médio por pe e estimado em 250 frutos. 

PARAN~- O GCEA-PR, em la. estimat iva, informa a ãrea ocupada com pes em produção de 5 000 ha, i nf~ 

rior em 4,58% da colhida em 1976. A redução da ãrea plantada com pês em idade produ tiva no 
Paranã, deve-se ã campanha de erradiação do cancro citrico conforme jã informado em safras anteriores. 
Com a produ ti vidade esperada de 105 000 f rutos/ha, e previs ta inicialmente uma produção de525 000 mil 
frutos, inferior em 7,12% da obtida em 1976. 

RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS, em la. est ima tiva, informa a ãrea ocupada com pes em produção de 
24 300 ha, superior em 5,65% da colhida em 1976. Com a produti vidade prevista de 

72 000 frutos/ha, e esperada uma produção de 1 749 600 mil frutos, superior em 5,46% da obtida na sa 
fra passada. 

GOlAS • O GCEA-GO informa que, face a verifi cações de campo, a produt ividade esperada foi alterada de 
72 000 para ·60 000 frutos/ha, considerados englobadamente os cultivos racionai s e as culturas 

13 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA FEVEREIR0/77 

tradicionais sem uso de têcnicas adequadas, com espaçamentos variados e baixa produtividade. Assim, 
em uma ãrea ocupada com pês em produção de 2 600 ha, ê prevista agora uma produção de 156 000 mil fru 
tos, inferior em 18,55~ da informada em janeiro. 

Pre~o mêd1o ~ !2. .r.rodutor !l2. mês: 
U.F. Cr$/cento 

Sergipe .. .. .. .. .. .. .. .. • .. . 18,00 
Mato Grosso .. .. .. .. .. .. .. .. 15,33 

17.~ 

A produção esperada de malva para 1977 em 2a. estimat iva, nos Estados do Amazonas e M~ 
ranhão totaliza 18 700 t, sendo inferior em 16,74% da informada em janeiro, como decorrênc ia de alt! 
rações nas estima tivas do Estado do Maranhão. Aguardam-se as primeiras informações do Estado do Parã, 
maior produtor brasileiro de malva, para que possam ser conhecidas as estimativas a nivel nacional. 

MARANH~O - O GCEA-MA informa que a ãrea estimada de 11 200 ha com previsão de cultivo na fase de in 
tenção de plantio não se confirmou, atingindo apenas a 6 SOO ha, ou seja, inferior em 

41,96% do esperado inic ialmente. Com a produtividade prevista de 800 kg/ha, a produção esperada si 
tua-se agora em 5 200 t. 

No Estado do Amazonas permanecem as estimativas de janeiro, não acusando alterações. 

18. MA~10NA 

A produção nacional esperada de mamona para 1977 em la. estimativa ê de 229 150 t, s~ 
perior em 7,65% da obtida em 1976. Registra-se, neste mês, a la. informação do Estado do Cearã para 
a safra de 1977. 

MARANHAO - O GCEA-MA informa uma redução de 3,83% na ãrea plantada estimada para esta safra, situand~ 
-a em 502 ha. Com o rendimento mêdio previsto de 363 kg/ha, a produção esperada ê agora 

de 182 t, ou seja, inferior em 9 t da prevista em janeiro. 

CEARA - O GCEA-CE registra neste mês a la. estimativa da safra de mamona no estado cearense. Em uma 
ãrea plantada de 47 500 ha e produtividade prevista de 600 kg/ha, ê esperada uma colheita de 

28 500 t. 

PERNAMBUCO - O interesse pela exploração desse produto tem sido cada vez menor no estado pernambucano 
e sem nenhuma perspectiva no momento para a recuperação da cultura, haja visto a baixa c~ 

tação do produto no mercado internacional, acarretando baixos preços a nivel de produtor. A garantia 
de preço minimo, pelos órgãos oficiais federais , de Cr$ 110,00/saco 60 kg, não chegou a estimular os 
produtores em virtude do al to custo da produção, segundo informações levantadas pelo GCEA-PE. 

PARANA - A mamona, neste mês, atravessa a fase final de tratos culturais, com predominio dos estãgios 
de formação das bagas e maturação. As condições climãticas verificadas no periodo, foram f~ 

vorãveis ã fase de frutificação. A cultura ressente-se muito das oscilações de mercado, pois nas 
duas ultimas safras, os preços, alêm de muito instãveis, foram bastante baixos. Isto levou muitos 
produtores de mamona, notadamente nas lavouras conduzidas com maior apuro têcnico, a abandonar a ex 
ploração da oleaginosa, que anua lmente vem apresentando sistemática redução de ãrea cultivada, face 

aos altos custos de produção, sem a correspondente cotação de preço a nivel de produtor. No momento, o 
produto estã sendo cotado entre Cr$ 3,50 e Cr$ 4,00 o quilo, sendo que esta elevação nos preços ê pr~ 
ven1ente da escassez de oferta, pois o produto estã praticamente inexistente no mercado. Muito emb~ 

ra jâ tenha aparecido algum produto desta safra no mercado, a colheita propriamente dita, deverã ter 
inicio na 2a. quinzena de março. ~estimada uma produção de 33 000 tem uma ãrea plantadade 20 OOOha, 
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com o rendimento médio esperado de 1 650 kg/ha. 

MATO GROSSO - A marnona estã deixando de ser cultivada no Estado em razão da falta de comercialização, 
baixos preços ofertados ao produtor e inexi stência de incentivos para a cultura. Em uma 

ãrea plantada de 3 763 ha e com a produtividade esperada de 1 216 kg/ha, ê prevista uma colheita de 
4 575 t. 

Preço médio .E!SE. ao produtor !!.2 mês: 

1g. MANDIOCA 

U.F. 

Pernambuco 
Paranã ......... .. .. ........ . 
Mato Grosso 

Cr$/kg 

1,83 
3,7S 
2,84 

A produção nacional es perada de mandioca para 1977 em la. estimativa ê de 2S 940 260t, 
superior em 4,43% da obtida em 1976, quando foram produzi das 24 838 884 t. 
São apresentadas, neste mês, as primeiras informações dos Estados do Parã e Cearã e que permit i ram a 
obtenção da la. estimativa da produção a n1ve1 nacional . 

PARA- Informa preliminarmente uma ãrea plantada e destinada ã colheita em 1977 de 94 000 ha. Com a 
produtividade media esperada de lO 7SO kg/ha, e prev ista uma produção de 1 010 SOO t, superior 

em apenas 6 178 t da obtida em 1976. 

MARANHAO - Levantamentos procedidos a nivel municipal acusaram o acrésci mo de 2,88% na ãrea plantada 
e destinada ã colheita em 1977, situando-a em 288 084 ha. Com o rendimento médio esperado 

de 8 777 kg/ha, ê prevista agora uma prod ução de 2 S28 482 t, superior em 2,31 "; da informada em jane.:!_ 
ro. Esta estimativa da produção de mand ioca no estado maranhense ê superior em 41S 46S t da colheita 
obtida em 1976. 

ClARI'i- Informa preliminarmente a ãrea pla ntada e destinada ã colheita em 1977 , de l SO 000 ha. Com a 
produtividade esperada de lO 000 kg/ ha.ê prevista uma produção de 1 SOO 000 t , superior em 

35 000 t da obtida em 1976. 

ALAGOAS - O GCEA-AL com base em informações de cam po alterou a estimativa da ãrea plantada e de s tin~ 

da ã colheita em 1977, para 49 000 ha , sendo superior em 2,08% da informada em j aneiro. Com 
o rendimento médio esperado de lO 300 kg/ha, ê prevista agora uma produção de S04 700 t , superior em 
72 700 t da obtidc em 1976. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC comunica que face ã ocorrência da lnolêstia "bacteriose" e ataque da l aga!. 
ta da mandioca "manduruvã", a produtividade esperada sofreu uma redução de S,OO%,com 

igual reflexo na produção esperada. Assim em uma ãrea plantada e destinada ã colhei ta nesta safra de 
120 847 ha, e produt ividade esperada de 13 9S8 kg/ha, ê prevista agora uma produção de 1 686 771 t, 
superior em 382 798 t da obtida em 1976. 

GOlAS - O GCEA-GO informa uma ãrea plantada e desti nada ã colheita neste ano de 26 700 ha. O propal~ 
do incentivo para a intensificação do cultivo da mandioca com vistas ao Programa de Alcool, 

ainda não atingiu os produtores goi anos. Com o rend imento media esperado de 14 000 ha, inferio r em 
6,67% do informado em janei ro , e es perada agora uma produção de 373 800 t, sendo inferior em 271 OOOt, 
da obt1da em 1976. 
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Pri!.Ç_Q_ miid1 o ~ ~ produtor ~ mês: 

20. MILHO 

U.F. 

A lagoas 
Sergipe 
Bahia 
Santa Catarina 
Mato Grosso 

Cr$/kg 

0,70 
0,60 
0,58 
0,60 
0,61 

FEVEREIR0/77 

A produção esperada de milho para 1977 em 2a. estimativa nos Estados do Acre,Amazonas, 
'~rã, Maranhão, Pi au1, Cearã, Rio Grande do Norte , Para1ba, Pernambuco, Alagoas, Bahia(la.safra), Ml 
nns Gera1s, Esp1rito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, M~ 

to Grosso e Goiás e de 18 479 508 t, inferiot· em 1 ,03% da informação de janeiro, quando considerada a 
mesma ãrea geográfica, em decorrência de decréscimos nas estimativas dos Estados do Maranhão,Alagoas, 
Santa Catarina, Mato Grosso e Goiãs. 
t apresentada, neste mês, a la. estimativa para os Estados do Parã e Cearã. 

MARANHAO - O GCEA-MA informa uma redução de 0,64% na ãrea plantada estimada para esta safra, situando 
-a ent 386 550 ha. Com a produtividade prevista de 599 kg/ha, a produção esperada e agora 

de 231 479 t. 

PERNAMBUCO - A prorlução dessa graminea estã novamente ameaçada em grande parte na "região sertaneja", 
motivado pela falta de chuvas; todavia, caso a estiagem venha a se prolongar, não mais 

serã possivel a recuperação das lavouras prejudicadas, ocasionando decréscimo sensivel da produção e~ 
perada. 
Ainda ê cedo para uma avaliação mais acurada da safra de milho na "região do agreste" pois que, neste 
mês se realizam os trabalhos de preparo do sol~ 

c 
~ncontram-se ã disposição dos agricultores cet:;ea de 400 t de sementes selecionadas de milho da varie 
dade "Central Mex". 

ALAGOAS - O GCEA-AL registra um acréscimo de 5,88% na ãrea plantada em relação ã estimativa anterior, 
situando-a em 97 200 ha. Com o rendimento médio esperado de 500 kg/ha , inferior em 9,09% 

do inform.,do em janeiro, a produção prevista é agora de 48 600 t. 

SANlA CATARINA- A irregularidade da pluviosidade, ora com excesso de chuvas, ora alternando-se com 
periodos de estiagem, alêm da ocorrência de granizo, ventos fortes e o surgimento de 

pragas como "lagarta do Cartucho", "lagarta militar" e moléstias fiingicas , como "o carvão", contrl 
bufram para uma redução de 10,04% no rendimento media esperado, situando-o em 2 160 kg/ha. Em urr.a ã 
rea plantada de 1 058 327 ha, ê prevista agora uma produção de 2 286 510 t. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT registra uma redução de 0,06% no rendimento media esperado, motivada pelas 
nundações das lavouras no municipio de ANAURILANDIA. Assim, em uma ãrea plantada de 

247 782 ha e com a produtividade prevista de 1 549 kg/ha,e esperada uma produção de 383 814 t, ou se 
ja, com previsão da perda de 248 t. 

GOl~S - O GCEA-GO registra um acrêscimo de 5,00% na estimativa da · ãrea plantada, s1tuando-a em 
882 000 ha, em virtude da expansão da cultura do milho em substituição ã do arroz nasmelhores 

terras antes _3cupadas por esta gram1nea, bem assim,a implantação de lavouras de milho em novas terras. 
Quanto ã produtividade, porem, não deverã atingir a previsão anterior, sendo estimada em 1 700 kg/ha, 
inferior em 5,56%, visto ter crescido sensivelmente o número de produtores, sem o correspondenteapoio 
de asr,istência técnica, alêm da ocorrência de rendimentos muito baixos em regiões do Estado, como o 
norte e nordeste, de solos inferiores. A produção prevista é agora de 1 499 400 t. 
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Preço mêdi o ruE_ ~ produtor no mês: 

21. PIMENTA DO REINO 

U.F. 

Amazonas 
A lagoas 
Sergipe 
tlahia ................. 
São Paulo 

Cr$/kg 

1,50 
2,00 
2,00 
1 ,98 
1 ,30 

Santa Catarina . . . . . . . . 1,00 
Rio Grande do Sul 1,20 
Mato Grosso 1,00 

FEVEREIR0/77 

A produção esperada de pimenta do reino para 1977 em 2a. estimativa, nos Estados do A 
mazonas, Paraiba e Mato Grosso e de 689 t,superior em 2,53% da obtida em 1976, quando considerada a 
mesma ãrea geogrâfica, não havendo alterações nas estimativas em relação ã informação de janeiro. t 
aguardada a la. es t imativa do Estado do Parã, maior produtor brasileiro de pimenta do rei no e respo~ 

sãvel por aproximadamente 95% da produção total, para ser conhecida a produção esperada a nivel nacio 
nal. 

22. SISAL (em fibra bruta) 

A produção brasileira esperada de sisal para 1977 em 2a. estimativa e de 221 727 t, s~ 
perior em 33,39% da obtida em 1976, não acusando alterações das estimativas em relação ao informado 
em janei ro. Concorre para esse acréscimo, conforme consta do relatõrio do mês anterior, o incremento 
de área plantada e destinada ã colheita nesta safra no Estado da Paraiba. 

21 . SOJA 

A produção nacional esperada de soja para 1977 em 2a. estimativa ê de 12 542 263 t, i~ 

f erior em 1,56% da informada em janeiro, como resultante de decréscimos nas estimativas nos Estados do 
P~ranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, embora o aumento observado na produção esperada de Goiãs. 

P/\RAN~ - O GCEA-PR comun1ca que, neste mês, a maior parte da lavoura s atravessam a f ase de tratos cul 
turais, apresentando diferentes estãgios de desenvolv imento. No norte e oeste, onde o pla~ 

tio foi efetuado mais cedo, a maior parte das lavouras encontrava - se na f ase de forma ção das vagens, 
sendo que os mais adiantadas, como as localizadas nas regiões de Norte Velho de Jacarezinho, A l godoe~ 

ra de Assai e Norte Novo de Londrina, estavam em estado adiantado de ma t uração . No les t e ,onde o pla~ 
tio e realizado mais tarde, a leguminosa se encontrava nos estágios de floração e inicio de formação 
d.J s vagens. 
As condições climãticas, de uma maneira geral, foram favoráveis ao desenvolviment o das plantas, poss~ 
bi litando inclusive a recuperação de algumas lavouras, afastando a hipÓtese de comprometimento da pr~ 

dução, anteriormente aventada, em virtude das constantes precipitações nos meses de dezembro e jane~ 

ro,que vinham, inclusivP, dificultando a realização de prâticas culturais. Entretanto, a ocorrência 
de estiagens em algumas zonas produtoras afetaram a produtividade esperada anteriormente. Na região 
no r te, nas áreas onde são cu 1t i vadas variedades precoces, notadamente na Mi crorreg ião Homogênea do No!:_ 
le Novo de Londrina, as lavouras mais avançadas começaram a ser colhidas, obtendo-se um excelente ni 
vel de produtividade de atê 3 000 kg/ha nas melhores lavouras, que, todavia, não ê representativo p~ 

ra ns d~na is áreas de cultivo desta útil leguminosa . 
A ocorrência de pragas como os percevejos, lagarta e "broca das axilas", bem assim, doenças como o 
"~1ildiu" e "Cercosporiose", foram tidas como de leve incidência, não constituindo motivo de maior a 

17 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA FEVEREIR0/77 

preensão. O controle de ervas daninhas e os tratamentos fitossanitãrios se processam normalmente,p~ 
dendo ser considerado bom o estado sanitário das plantas. Com a produtividade esperada de 2 083kg/ha, 
inferior em 3,88% da informada em janeiro e em uma ãrea plantada estimada de 2 400 000 ha, e previ! 
ta agora uma colheita de 5 000 000 t. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC informa um decréscimo de 2,07% no rendimento mêdio esperado situando-o em 
1 184 kg/ha devido principalmente ao aparecimento da lagarta da soja, aliado em m! 

nor escala ã ocorrência de seca e granizadas em algumas regiões do Estado. Assim, em uma ãrea pla~ 

tada de 342 947 ha, e esperada agora uma produção de 406 175 t. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS informa que a soja foi atacada em quase todo o Estado pela lagarta,mas 
prontamente erradicada causando apenas ligeira perda na ãrea plantada na ordem 

de 0,54% e situando-a em 3 470 000 ha. Com a produtividade esperada de 1 558 kg/ha, superior em 
0,52% d~ prevista em janeiro,e esperada agora uma colheita de 5 406 000 t. 

GOI~S • O GCEA·GO comunica que, contrariando as expectativas de intenção de plantio e surpreendendo 
a todas as ãreas ligadas ã sogicultura, recentes levantamentos de campo demonstraram a exi! 

tência de uma ârea efetivamente plantada de 65 840 ha, superior em 13,30% da informada na fase inte~ 
cional de cultivo. Assim, com a produtividade esperada de 1 480 kg/ha, e esperada agora uma prod~ 

ção de 97 443 t. Acrescenta ainda o GCEA-GO que os incentivos financeiros e as boas perspectivas de 
mercado contribulram decisivamente para o crescimento da ãrea plantada com a legum·inosa. 

Preço medi o ~ !2 produtor .!)E. mês: 

24. TOMATE 

U.F. 

Mato Grosso 

Cr$/kg 

1,82 

A produção esperada de tomate para 1977 em 2a. estimativa, nos Estados do Maranhão,Ce! 
rã, Paralba, Pernambuco, Minas Gerais, Esplrito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Cat! 
rina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs, totaliza 1 150 764 t, superior em 0,35% da informada em 
janeiro, na mesma área geogrãfica, como decorrência de acréscimo nas estimativas dos Estados do Mar! 
nhão, Cearã e Goiás. Em relação ã produção obtida em 1976, esta 2a. estimativa da safra de 1977 se 
mostra superior em 6,74%. Aguardam·se as primeiras informações dos Estados de Sergipe e Bahia para 
que possam ser conhecidas as estimativas a nlvel nacional. 

MARANHAO • O GCEA-MA informa uma redução de 81 ha na ãrea plantada estimada, isto e, de 222 para 
141 ha, apôs concluldos os trabalhos de levantamento nas ãreas produtoras. Com o rendimen 

to médio previsto de 11 858 kg/ha, a produção esperada e agora de 1 672 t, superior em 6,63% da infor 
mada em janeiro, como conseqUência da melhoria das estimativas da produtividade esperada. 

CEAR~- O GCEA-CE informa, neste mês, uma ãrea plantada de 900 ha, superior em 5,86% da inicialmente 
prevista na fase de intenção de plantio (850 ha). Com a produtividade esperada de 40 OOOkg/ha, 

igual ã informada em janeiro, e aguardada uma produção de 36 000 t. 

PARAN~- O GCEA-PR comunica que no decorrer do mês de fevereiro continuaram as operações de colheita, 
estimando-se que cerca de 65% da ãrea plantada, jâ tenha sido colhida. 

As ~~~~içõcs climáticas no mês foram favoráveis ãs atividades de colheita, não tendo sido efetivadas 
em maior intensidade por falta de mão-de-obra, momentaneamente voltada para outras atividades. Na 
região leste,onde se concentram 66% de ârea plantada no Estado, aproximadamente 80% das lavouras jã 
t1nh4m sido colhidas. Na região norte, onde se situa 32% da ãrea cultivada com tomate no Paranâ, jâ 
foram colhidos 20% de ãrea plantada, estando as lavouras remanescentes em estado de frutificação ava~ 
çada e quase prontas para entrar em produção. O produto colhido ate o momento caracterizou-se como 
de boa qualidade e vem sendo negociado a um preço médio que varia entre Cr$ 2,00 e Cr$ 3,00/kg. As 
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operações de colheita deverão estender-se ate a la. quinzena de abril quando deverão estarconcluidas. 

GOlAS- O GCEA·GO informa que, face a novos levantamentos, a ãrea plantada estimada foi reajustadade 
890 para 840 ha. Com a produtividade esperada de 34 100 kg/ha, superior em 13,67% da inicia~ 

mente provista, em virtude das condições climáticas favorãveis no periodo , e esperada agora uma prQ 

dução de 28 644 t. 

Preço med 1 o .J?!.!l.2. ~ produ to r .!!Q mês: 
U.F . . 

Sergipe 
Bahia 
Paranã .•............... 
Mato Grosso ........... . 

Cr$/kg 

2,40 
3,60 
2,50 
3,60 

As perspectivas para a triticultura nacional na safra de 1977 , conforme foi consider~ 

do no relatório de janeiro, não se mostram favoráveis no sentido da continuidade do ritmo de expa~ 

são de ãreas cultivadas observado para a safra anterior, havendo possibilidades de redução no cult~ 

vo nas zonas de ma ·ior concentração da produção triticola no sul do Pais, tendo em vista os fatores 
de car3ter desestimulante observados a partir de dezembro do ano prÓximo passado , com a retirada do 
subsldio para fertilizantes , a inflação dos custos em relação ã safra anterior e o reajuste de preço 

concedido na ordem de 33%, fixado que foi em Cr$ 170,40 a saca de 60 kg. 
Embora seja cedo para o estabelecimento de uma primeira estimativa de produção para a safra de 1977, 
face aos vãrios fatores intervenientes e ainda não bem definidos a nivel dos produtores de trigo, ~ 

presenta-se, a seguir, um prognóstico preliminar para a prÕxima safra, apôs a anãlise das opiniões 
dos vãrios setores ligados ã triticultura, como as ãreas de insumos (sementes, corretivos, fertili 
zantes,etc.), procu ra e aquisição de maquinaria agricola para trigo; ãreas de assistência têcnica,fQ 
menta e extensão agricolas; organização de produtores, como: cooperativas, associações e sindicatos 
rurais, bem assim, Órgãos oficiais estaduais ligados ã produção rural e firmas que atuam na ãrea de 
comercialização e industrialização do trigo, nesta fase de intenção de plantio. Em carãter preli mina r, 
a ãrea de cultivo de trigo na safra de 1977 poderã situar-se ao redor de 3 058 300 hectares, co~ 

siderados em conjunto os Estados de São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Mato Gros 
so, responsãveis por aproximadamen te 100% da produção nacional. Essa ãrea represen ta um decréscimo 
aproximado de 13,7% em relação l ârea total colhida na safra de 1976, cerca de 3 541 523 ha, que, d~ 
ga-se de passagem, se constituiu em uma safra parcialmente frustrada por fenômenos cl imâticos adve!_ 
sos e incidênci a de moléstias fÜngicas ocorri das durante o ciclo vegetativo e, se coloca inferior em 
18,4% da ãrea plantada para a safra de 1976, que foi de 3 746 488 ha. Portanto, essa informação pr~ 
liminar situa a triticultura brasileira para a safra de 1977 numa posição de retrocesso de ãreas cu1 
tivadas com o cereal-rei nas regiões tradicionais e expressivas para o produto , como os Estados do 
Rio Grande do Sul e de Santa Catarina. 
Em seguida, apresenta-se a situação levantada em cada Unidade da Federação considerada em cara 
ter preliminar, para melhor avaliação e conhecimento das possibilidades do trigo no ano em curso. 

SAO PAULO - A ãrea provãvel de cultivo para a safra de 1977 situa-se ao redor de 248 300 ha, sendo s~ 
perior em SO% da ãrea efetivamente plantada para a safra de 1976 e cerca de 34,22% sup~ 

rior ã ãrea co lhida na safra passada. 
Em relação ã safra de 76, quando foram produzidas 195 000 t com a produ ti vidade observada de 
l 054 kg/ha , a produção esperada para 1977 de 248 300 t, com o rendimento medioprevisto de 1 OOOkg/h~ 
representaria o acréscimo de apenas 53 300 t sobre a f rustrada safra anterior. 

PARANA- Segundo o GCEA-PR, a expectativa de area a ser cultivada com trigo na safra de 1977, ainda 
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sujeita a uma sêrie de definições, pode ser estimada preliminarmente em 1 500 000 ha. 
se confirmado esse prognóstico de ãrea para o Paranã, ele representaria um acréscimo de 11% em rela 
ção ã ãrea efetivamente plantada para a safra de 1976 e seria superior em 20% da ãrea colhida na s~ 

fra passada. Com relação ã produção, em 1976, com a produtividade obtida de 930 kg/ha foram colhidas 
1 160 640 te na safra de 1977, com o rendimento médio esperado de 1 200 kg/ha, considerado normal P! 
ra o produto, a produção prevista ficaria em 1 800 000 t. Embora superior ãfrustrada safra de 76 em 
pouco mais de 600 000 t,e, entretanto, inferior em 90 000 t da prevista antes dos fenômenos adversos 

que prejudicaram a safra no ano anterior. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC informa que embora haja di sponibilidade de sementes de trigo para plantio 
na safra que se aproxima, a procura pelos agricultores e considerada fraca. Existe 

mai or procura para as variedades antigas, cujas sementes são escassas, visto que as sementes de novas 
variedades ja distribuidas em anos anteriores se mostraram bastante suceptiveis a fenômenos de ordem 
patogénica, notadamente a "ferrugem do colmo". Em decorrência dos problemas enumerados anteriormente 
e previstos nesta safra, os produtores estão se desinteressando pelo cultivo do trigo e pretendemsub~ 
titui-lo pela cevada, que vem sendo fomentada pelas indüstr.ias de cerveja, com distribuição de semen 
tes selecionadas e garantias de aquisição da produção por preços compensadores. 
A ãrea prevista a ser plantada situa-se em 35 000 ha, com decréscimo de 14,4% em relação ã ãrea efeti 
vamente plantada para a safra de 1976 e, cerca de 12,10% inferior ã ãrea colhida na safra passada.Com 
a produtividade de 800 kg/ha, ê prevista uma colheita de 28 000 t, sendo superior em apenijs 2 443 t 
da produção obtida em 1976, de 25 557, quando o rendimento médio obtido foi de 642 kg/ha, como canse 
qUência da sensivel redução da safra anterior no estado catarinense. 

t'\.liJ unl-ltiDE UU SUL - O GCEA-RS. com base em levantamento preliminar de intenção de plantio realizado 
pela Secretaria de Agricultura do Estado, prevê uma redução de aproximadamente 

38% na ãrea de cultivo em relação ã safra anterior, variando desde o decréscimo de 20% nas regiões de 
Taquara, Caxias do Sul e Santa Rosa, zonas caracteristicas de minifÜndios e que produzem trigo para 
auto consumo, atê 50% nas regiões de Passo Fundo e Vacaria e o mãximo de 60% na região de Três Passos. 
A ãrea a ser cultivada situa-se ao redor de 1 250 000 ha, nesta informação preliminar, e em relação ã 
ãrea colhida em 1976 (2 010 000 ha), ela se mostra inferior em 37,81 ~. Com a produtividade de 
900 l<.g/ha, que representa a mêdia obtida no triênio 1974/76, a produção previ sta ficaria em 

1 125 000 t, com redução igual ã observada na ãrea de cultivo, visto que o rendimento mêdio obtido em 

76 foi também de 900 kg/ha. 

~lATO GROSSO - Informações do esta do ma togrossense dão conta de que as sementes adquiridas pe 1 os prod~ 

tores no periodo não atingiram a 50% das retiradas pelos lavoureiros na safra ant~ 

rior. r preciso considerar que este fato ê bastante significativo, pois que, o periodo mais indicado 
para a semeadura do trigo em Mato Grosso foi estabelecido por pesquisa agronómica, entre 15 de março 
a 30 de abril. Na região de MARACAJU, os estoques de sementes vão a 12 000 ses, mas atê agora sô f~ 

r~m retirados pelos produtores cerca de 4 800 ses. A Fazenda ltamarati em PONTA POR~. que no ano pa~ 
sado cultivou 1 100 ha de trigo, para a safra de 77 pretende plantar apenas 600 ha. Nesta região,atê 
o momento, a Agência do Banco do Brasil financiou apenas 300 ha. Na região de DOURADOS, os estoques 
de sementes atingem a 45 000 ses e foram adquiridos pelos produtores cerca de 30 000 ses. 
Com referência a sementes, ê importante ressaltar que um dos motivos de preocupação dos produtores,r~ 

fere-se ao fato de que a variedade "Paraguaia 214", que foi a mais cultivada na safra anterior , não 
e recomendada este ano, em virtude da forte incidência de "ferrugem do colmo" ocorrida no ano passado. 
Uma nova técnica de plantio estã sendo introduzida na safra de 1977 no Estado, ou seja, a semeadura 
por avião. cerca de 20 a 30 dias antes da colheita da soja, a fim de permitir a antecipação necessãria 
de cultivo do trigo, para que coincida com a época mais indicada para plantio. 
A ãrea prevista preliminarmente a ser plantada e de 25 000 ha, e representa um decréscimo de 57,41% 
em relação ã ãrea colhida em 1976. A produção a ser atingida, com a produtividade de 1 200 kg/ha ,co~ 
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siderada normal, poderã ficar em 30 000 t, sendo inferior em apenas 0,77% da obtida na safra passada, 
com o rendimento media obtido de 515 kg/ha, em decorrência da grande frustração da colheita no· ano a~ 

terior. 
Em decorrãncia desta anãlise, por Unidade da Federação. torna-se possivel visualizar um prognóstico 
pr·eliminar da safra triticola de 1977. situando-a nos niveis de 3 200 000 a 3 300 000 t, sendo sup~ 

rior em aproximadamente 0.3% da parcialmente frust;rada safra de 1976. 
Esta análise das expectativas para a triticultura na safra de 1977 são preliminares, baseadas em fa 
tos anteriores· e, portanto. como tal, não podem ainda considerar os provãveis efeitos positivos que 
possivelmente serão ~lcançados para a safra triticola de 77, em virtude do pronunciamento do Exmo.Sr. 
Presidente da República, no d1a 23 de março, no municipio gaúcho de PALMEIRA DAS MISSOES, estabelecen 
do um acrõsc1mo de Cr$ 20,00 por saca para o preço minimo do trigo. 

26. UVA 

A produção nacional esperada de uva para 1977 em la. estimativa e de 638 517 t, sup~ 

rior em 0,44% da obtida em 1976, quando foram produzidas 635 701 t. 

PARANA - O GCEA-PR informa que a ãrea plantada em todo o Estado totaliza 2 480 ha, dos quais, de acor 
do com os levantamentos procedidos, 250 ha constituem-se de pomares com pes novos. Assim, 

da ãrea total plantada, e estimado que 2 230 ha tratem-se de vi nhedos com pés em idade produtiva eque 
dev1~rão fornecer c o 1 heita em 1977. Acrescenta o GCEA-PR que aproximadamente 82% da ãrea ocupada com 
pcs em produção jâ foram colhidos e a produtividade media que vem sendo obtida, de 7 700 kg/ha, carac 
teriza-se como uma das melhores jã observadas nos últimos anos, sendo superi or em 13,50% da obtida em 
1976 (6 783 kg/ha). Caso sejam mantidos os atuais indices de produtividade ate março, quando deverã 
concluir-se esta safra da uva, a produção esperada e de 17 170 t, superior em 7,53% da obtida em 1976. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS comunica que, com base em levantamentos realizados apôs o inicio da f~ 

se de colheita, a ãrea ocupada com pés em produção, que fornece colheita nesta s~ 
fr8 foi corrigida para 42 000 ha, inferior em 4,55% da prevista anteriormente. Considerando, também, 
que os rendimentos méd ios que vêm sendo obtidos nas lavouras jã colhidas situam-se ao redor de 
10 524 kg/ha, superior em 9,99% do esperado em janeiro, como conseqUência da melhor tecnologia empr~ 
gada no cultivo, com a expansão do uso de fertilizantes, inseticidas e fungicidas adequados ãs neceE._ 
sidades e exigências da cultura, e esperada agora uma produção de 442 000 t, superior em aproximad~ 

mente 5,00% da infor-mada ~n janeiro. 
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PRODUTOS DE SEGUNDA PRIORIDADE, PARA FINS DE INFORMAÇAO 

1. GUARAN~ (cultivado) 

A produção nacional esperada de guaranã cultivado para 1977 em 2a. estimativa, ê de 
310 t, sem alterações em relação ã estimativa do mês de janeiro, e superior em 16,98% da produção o~ 
tida ern 1976. O Estado do Amazonas, Ünico produtor nacional de guaranã, atê o momento, i nforma uma 
área ocupada com pesem produção de 4 000 ha, superior em 1,27% da colhida em 1976, em virtude de no 
vas áreas plantadas que entraram em processo produtivo para a safra de 1977. Com o rendimento médio 
previsto de 78 kg/ha. e esperada uma produção de 310 t. 

2.~ 

A produção nacional esperada de rami para 1977 em 2a. estimativa, no Paranã, Único E~ 
tado produtor desta fibra vegetal, ê de 16 317 t. sem alterações em relação ã previsão de janeiro e 
inferior em 10.84% da obtida em 1976. 
O GCEA~PR informa os últimos levantamentos, visando a previsão e o acompanhamento da safra de rami, 
demonstraram a seguinte situação: 
- a ãrea de cultivo e da ordem de 8 450 ha, apresentando-se inferior em 1 025 ha da col hida na safra 

passada (9 475 ha); 

- com base no rendimento media dos 3 cortes da safra anterior de 1 931 kg/ha, estima-se para o cor 
rente ano civil uma produção de 16 317 t, inferior em 10,84% da obtida em 1976; 

- apro~imadamente 95% da ãrea de cultivo concentra-se na região norte do Paranã, e tem nas Microrre 
giões Homogêneas Algodoeira do Assa'í e Norte Novo de Apucarana, a sua maior representatividade; 

- o primeiro cor te da safra. que se verificou anteriormente foi bastante favorec ido pelas condições 
climãticas vigentes no perTodo de desenvolvimento dos rizomas e proporcionaram uma produção estim~ 
da em 7 500 t, com uma produtividade obtida de 937 kg/ha. 

Conforme jã exposto no relatõr io do mês anterior, o produto colhido caracterizou-se pela desu ni form.:!_ 
dade das fibras, com qua li dade variando de regular a baixa, tendo sido comerciali zado a um preço m~ 

dio de Cr$ 3,60/kg da fibra bruta. Neste mês foi iniciado o 2Q corte, sendo prev is ta também boa pr~ 
dução, considerando que nos meses precedentes as precipitações pluviométricas foram intensas, perm.:!_ 
tindo bom desenvolvimento vegetativo. 
lnfot~ações procedentes da Comissão Regional de Estatisticas Agropecuãr ia s de Londrina, revela ram 
que o IAPAR. em convênio com a TOYO-SEN-I do Brasil, uma das mais importantes indústrias na explor~ 

ção do rami, estuda a rac ionalização da cultura com a introdução de novas técnicas e var iedades , em 
penhando·se no aperfeiçoamento da máquina desfibradeira. 

3. SORGO GRAN!FERO 

A produção esperada de sorgo granifero para 1977 nos Estados do Rio Grande do Norte ,E~ 

pTrito Santo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiás totaliza 281 589 t. 
Hegistram-se neste mês as primeiras informações sobre o produto no Estado de Mato Grosso, onde a ex! 
cução dt! levantamentos de campo procedidos no periodo Jan/Fev, permitiram a constatação do cultivo 
do sorgo granTfero em escala significativa. Em relação ã informação de jane·iro, quando estimava-se 
para os Estados do Rio Grande do Norte, Espirita Santo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e 
Goiãs um produção total de 254 280 t, ocorreram, neste mês, alterações nas estimati vas dos Estados 
do Espirita Santo e Goiãs, elevando a produção esperada para 275 741 t, superior em 8,44% da inform~ 

da em janeiro. quando considerada a mesma área geográf ica . Aguardam-se as primeiras informações dos 
Estados do Ceará, Pernambuco, Minas Gerais e São Paulo para que sejam conhecidas as estimativas a ni 
v e 1 na c i o na 1. 
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IBG[/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA FEVEREIR0/77 

CEARA - o GCEA-CE informa que o Governo do Estado estã executando campanha de implantação da cultura 
do sorgo através da Secretaria de Agricultura e Abastecimento e da EMATER-CE, promovendo a 

distribuição gratuita de sementes de sorgo granífero e forrageiro. Foram distribuídas sementes de 
variedades de sorgo forrageiro e de sorgo granífero, em todo o Estado. Estão sendo realizados levan 
tamenLos de campo visando determinar a ãrea efetivamente plantada com sorgo granlfero e a produtivi 
dade esperada. Provavelmente em março, tornar-se-ã possível uma la. estimativa para o produto, qua~ 
do serã apresentado relatório detalhado sobre a situação do sorgo no estado cearense. 

PERNAMBUCO - O GCEA-PE comunica que ainda não foi possível estabelecer uma previsão inicial para o 
produto, tendo em v is ta que, segundo a AGROCERES, Ün i c a empresa fornecedora de sementes, 

não hã procura das mesmas nem interesse pelo cultivo da graminea. Entretanto, existe possibilidade 
da f~brica de rações PURINA$ adquirir grande quantidade de sementes para distribuição gratuita aos 

agricultores, garantindo a compra de toda a produção. 

ESP1RITO SANTO - O GCEA-ES comunica que, com base nos rendimentos médios obtidos em colheitas jã re~ 
lizadas, a produtividade esperada foi alterada sensivelmente, isto ê, de l 044 para 

3 000 kg/ha. Assim, em uma ãrea plantada de 205 ha, igual ã informada em janeiro, ê prevista agora 
uma produção de 615 t. 

PARAN~- O GCEA-PR informa que a cultura atravessa a fase de colheita, e atê o final de fevereirocer 
ca de 44~ da ãrea plantada jâ havia sido colhida. 

As condiçÕe> climáticas verificadas, neste mês, foram favoráveis ãs atividades de colheita, espera~ 

do-se para abril a conclusão da safra. O rendimento médio alcançado nas lavouras já colhidas, mant! 
ve-se dentro dos níveis previstos, sendo que as maiores produtividades obtidas ocorreram nos municl 
pios de GOIO-ERE e CASCAVEL, onde as lavouras são conduzidas em nível têcnico mais elevado, situand~ 
-se entre 4 500 e 6 000 kg/ha. O produto colhido apresentou boa qualidade e foi comercializado em 
med1n a Cr$ 60,00 a saca de 60 kg, devendo manter-se neste nível de preços atê o final da safra. As 
lavourns remanescentes apresentam bom aspecto e estão regularmente recebendo as operações de tratos 
culturais. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT informa que o sorgo granífero ê atualmente cultivado em seis (6) municípios 
matogrossenses. A cultura reapareceu, devido ã exigência do Banco do Brasil, naregião 

da Grande Dourados, visando a diversificação da lavoura, com o plantio obrigatõrio de milho, sorgo, 
feijão, algodão ou amendoim, para aprovação junto ã Carteira Agricola de ãreas novas a serem cultiv~ 
das ou aumento de 5reas cultivadas com soja. Os primeiros levantamentos realizados indicaram uma 

ãrea plantada de 2 791 ha. Com o rendimento esperado de 2 095 kg/ha, ê prevista uma produção de 
5 848 t. 

GOlAS- O GCEA-GO comunica que, embora recentemente plantada, mais em caráter experimenta l , a cult~ 

rn do sorgo apresenta um impulso favorável em algumas regiÕes do Estado, com emprego de têc 
n1cus mod~·rnas, constituindo surpresa os resultados do ultimo levantamento procedido. Em uma area 
plantada e5timada de 15 000 ha, superior em 11 900 ha da inicialmente prevista (3 100 ha), e com a 
produtividade esperada de 1 900 kg/ha, e prevista agora uma produção de 28 500 t. 

Preço medi o ~ 22 produtor ~ mês: 

Paranã 

U.F. 
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LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

B R A S I L 

Situação no mês de: FEVEREIRO 

PRODUTOS DE PRIMEIRA PRIORIDADE PARA FINS DE INFORMAÇ~O COM 
DISPONIBILIDADE DE DADOS A NTVEL NACIONAL 

Ano 

PRODUTO AGR!COLA ESTIMATIVA DA PRODUÇAO ESPERADA ** 
(t) 

1. Abacaxi (1 000 frutos) ............. . 
2. A1 godão arbõreo .........••.•....•..... 
3. A 1 godão herbãceo .................•.... 
4. Amendoim (la. safra) ................ .. 
5. Banana (1 000 cachos) . ........ ... ... . . 
6. Batata inglesa (la. safra) .•...•...... 
7. Cafê (em coco)* ................•...... 
8. Cana de açGcar .... .. ......•.....••... • 
9 . Coco da ba1a (1 000 frutos) ... . ...... . 

10 . Feijão (la. safra) 
11. Juta ......•..................•..... · • · 
12. Laranja (1 000 frutos) .•...••.••...... 
13. Mamona 
14. Mandioca ....... .. . ... ........ ..• ...... 
15. Sisa1 (fibra) ............... ... ...... . 
16. Soja ................ ......... .... .•.. . 
17. Trigo 
18. Uva 

* Instituto Brasileiro do Café - Divisão de Estatistica 

354 972 
555 995 
308 029 
284 830 
369 437 
197 047 
755 037 

107 290 615 
469 300 

1 115 139 
39 954 

33 483 259 
229 150 

25 940 260 
221 727 

12 542 263 
3 231 300 

638 517 

PRODUTOS DE SEGUN DA PRIORIDADE, PARA FINS DE INFORMAÇÃO 

1977 

PRODUTO AGRTCOLA ESTIMATIVA DA PRODUÇÃO ESPERADA ** 
(t) 

l. Guarani (cultivado) .... . ............ .. . 
2. Rami (fibra ) ......................... . 

** Dados preliminares sujeitos a retificação 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
FUN OAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA -16GE 
COIIISSAO ESPECIAl OE PLANEJAMUTO, CONTRO LE E AVALIAÇÃO DAS ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS· CEPAGRO 

TABULAÇÕES 

PRODUTOS AGRÍCOLAS DE PRIMEIRA PRIORIDADE 
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Situação no mês de: 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

FEVEREIRO 

MtS FINAL 
DE 

AREA 
(ha) 

Abacaxi 

COLHEITA Plantada Colhida 

PRODUÇM 
( 1 000 frutos} 

Esperada Obtida 

Ano : 1977 

RENDIMENTO MtDIO 
(frutos/ha) 

Esperado Obtido 
-----------·-----+------r-----~-----4------~----~~----+------

llRASIL .... ..• . 
Cea r a ....... ... ...... 
Rio Grande do Norte . .. 
Par alba •• ••• o ••• o . o o •• 

Per nambuco .......... o • • 

Ala goas •• •• o ••••••••• • 

Bah ia •••• o •• • o •• o ••••• 

Min as Gerais • o ••• o .. o •• 

Esp i rito Santo* ........ 
Rio de Janeiro • o . o •••• 

Sao Paulo •• o ••• ••• •• o . 

San ta C a ta ri na ••• o . o •• 

Rio Grande do Sul ... .. 
Mal .o Grosso ....... . ... 
Goi ãs .... .. .... . .. . . . 
Out r as • ••• •• o ••••• • ••• 

---- --
* Dados preliminares 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇA o 

BRA~IL .. ...... 
Maranhão ..... . • o ••• o •• 

Piau1 ....... .. •• o ••••• 

Cea rã . ..... . . . .. ...... 
Rio Grande do No rte . .. 
Paralba ...... . ........ 
Pr rnambuco . .. . .. ...... 
Bahia ..... ... . ......... 
Outras . .... . . . o o o O to 0 I 

354 972 
DEZ 250 1 250 5 000 
DEZ 461 8 660 18 785 

DEZ 4 612 76 780 16 648 

DEZ 3 000 30 000 10 000 
DEZ 700 5 880 8 400 

DEZ 3 630 54 450 15 000 

DEZ 5 372 70 382 13 102 

DEZ 1 337 20 255 15 374 

DEZ 677 8 61 7 12 728 

DEZ 1 570 36 500 23 248 

DEZ 180 1 260 7 000 
DEZ 1 700 19 550 11 500 

DEZ 393 2 730 6 947 

DEZ 800 6 000 7 500 

12 358 

Algodão arbõreo 

AREA PRODUÇAD RENDIMENTO MtOIO 
MtS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DE Ocup_ada COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

55 5 99 5 

SET 43 113 11 889 276 

OUT 130 000 28 600 220 
OUT 950 000 252 750 266 
DEZ 460 130 71 805 156 

DEZ 564 895 142 02 5 251 
DEZ 180 000 45 000 250 
NOV 4 800 2 592 540 

1 334 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PROOUÇAO AGRTCOLA 

Situação no mês de: FEVEREIRO 
--- -

DES UNIDA 
DA 

FEDER AÇXO 

liRAS! L ........ 

Maranhão .. . •••• o. o •• o. 

Cearã ..... . o o I O O ot O O O O 

Norte ... 
o o •• o ••• o ... 

Rio Grande do 
Paraiba .... 
Pernambuco . 
A1 agoas 

• ••••••• o ... 

• o o •• o ••••• 

Serg1 pe ~ .. . 
Bahia ..... . 
Minas Gerais 
São Paulo .. 
Paranâ ..... 
Mato Grosso 
Goiâs ..... . 
Outras .... . 

••• o •••••• o 

• o •••• o ..... 

• o • • • o •••• 

.. .. . .... .. 
• o. o •••• o •• 

........... 
•••• o •• o. o o 

•• • •• o o •••• 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

OUT 
AGO 
NOV 
NOV 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

SET 
JUL 

JUN 
ABR 
ABR 
JUN 

* Dados preliminares. 

. -·---·--
IDADES UN 

FED 
DA 

ERAÇAO 

llRA SIL •• o. o •• o 

Sâo Paulo ••••••• o ••••• 

Paranã ... o. o ••• o •••••• 

Rio Grande do Sul ..... o 

M11t.o Gross o ..... ...... 

Goi ãs .... •• o •••••• o o. o 

Outras ............. 

-

M(S FINAL 
DE 

COLHEITA 

JAN 

FEV 

ABR 

JAN 

ABR 

Algodão herbâceo 

AREA PROOUÇAO 
(ha) (t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

1 308 029 

606 146 
60 000 27 900 
98 638 28 832 

108 303 48 333 
90 000 27 000 
42 000 12 600 

30 000 9 390 

117 000 42 120 
108 072 76 519 

327 000 450 400 
256 000 380 416 

67 809 87 880 
70 000 112 700 

3 793 

Amendoim (la. safra) 

JIREA PRODUÇAO 
(ha) ( t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

284 830 

106 500 191 300 

33 400 46 760 

8 900 9 500 

19 297 28 077 

350 420 

8 773 

32 

Ano: 1977 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

241 
465 
292 
446 
300 
300 

313 

360 
708 

1 377 
1 486 
1 296 
1 610 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 796 

1 400 

1 067 

1 455 

1 200 



·-· - •-• v ·- •• -•v- - -v••• • • --·~ ·· •• •• • • - --· -• - - - ·-- ··-

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Amendo im (2a . safra) * 

Si tuação no mês de: FEVEREIRO 
- -

UNIDADES MÊS FINAL AREA PROOUÇM 
DA DE (ha) (t} 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASI L .... .. . " 
Cearã o o . .. .. .. . ....... . 

Parai'ba •• • ••• •• o • •• •• • 

São Paulo o •••••••••••• 

Paranã o •• 0 0 0 •• •••• o. o. 

Ma to Grosso .. .. o o. o •• • o 

Goiás ••• o • •• •• •• o • • ••• 

Outras • •• o ••• • • • • o •• o o 

-------

Ano: 1977 

RENDI MENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

* Em decorrência do calendãrio agri"cola da 2a . safra, as informações· do produt o ainda não são 
d1sponlve1s neste mês. Arroz 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

MtS FINAL 
DE 

AREA 
(ha) 

COLHEITA Plantada Colhida 

PRODUÇAO 
(t) 

Esperada Obt ida 

REND IMENTO MtD IO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 
.. ---------11-----+-----+---+------+---+-----+------
IJIV\~IL ...••... 

/\c r~ ....... . ........ . . 
1\JildlOOilS ............. . 

P< ra . ... . .... . ... .. . . . 
Maranhao ...... . .. . . . 
PidUÍ ........ .. .. .. .. 

Ceará . ... . . . . . . .. . .. . 
Rio Gra nde do Norte . . . 
Para í ba 
Per·nambuco ......... . . . 
Al agods ............ . .. 
Sorg i p< 
llclhiil 
Minas Gerais ..... . .. .. 

~spfrito Santo . . . .. .. . 
Rio d<> Jane iro . . ... . . . 
Sao Paulo ... . ... . ... . . 

Santa Cata r ina .... . .. . 
Rio Grande do Sul .. .. . 
Mato Gro so . ......... . 
Goiás 
Outras 

ABR 
DEZ 
DE Z 
JlJN 

JUL 

MAl 
SET 
JUN 

JUL 

DEZ 

DEZ 
OUT 
JUN 

JUN 

JUN 

MA l 
MAl 
MAl 
MAl 
ABR 

MAI/AGO 

14 500 
1 666 

736 473 
149 407 
65 000 
7 373 

19 124 
8 500 

11 000 

751 976 
48 937 
45 730 

369 000 
576 000 
148 794 
578 000 

1 531 663 
999 170 

21 750 
2 500 

1 120 41 o 
154 785 
97 500 

3 683 
34 188 
17 306 
12 100 

923 872 
58 831 
68 869 

396 270 
998 208 
339 192 

2 011 000 
2 1841 51 
1 113 759 

1 500 
1 501 

1 521 
1 036 
1 500 

500 
1 788 
2 036 
1 100 

1 229 
1 202 
1 506 
1 074 
1 733 
2 280 
3 479 
1 426 
1 115 

- -- ___________ ..~..--. __ ___.J,_ ___ t__ __ -L----..1.-..---L.----l---
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PROOUÇAO AGR!COLA 

Banana 

Situação no mês de : FEVEREIRO Ano: 1977 

------------------r------,-------------~--------------~--------------

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

AREA 
M~S FINAL {ha) 

DE 
COL HE ITA Ocupada 

compésem Colhida 
produção 

PRODUÇAO 
{1 000 cachos) 

Esperada Obtida 

RENDI MENTO MtDIO 
(cachos/ha) 

Esperado Obtido 

-----------------~-------+-------~-----+------~-------+------4-------
BRASIL ....... . 

A~:re ..... . ........... . 
Amazonas . .. .......... . 
Maranhão ............•. 
Piaul ... ... .......... . 
Ceará ................ . 
Rio Grande do Norte .. . 
Parafba ............••. 
Pernambuco ........•... 
Alagoas ............. .. 
Sergipe .............. . 
r.1t>la .............•. 

Minas Gerais ......... . 
Esplrito Santo ....... . 
Rio de Janeiro ....... . 
">âo Paulo . .... ...... .. 
Paranã !' ............. .. 

~anta Catarina ....... . 
~lo Grande do Sul* .... . 
Mato Grosso .........•. 
Goiás ................ . 
Outra c; •••.••••••••.• 

DEZ 
DE? 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

* Informações preliminares. 

Mina 
EspT 
~au 

P11ra 
Sant 
Ri'o 

Outr 

UNIDADES M(S FINAL 
DA DE 

FEDERAÇAO COLHEITA 
.. 

BRASIL ........ 
s Gerais .......... ABR 
ri to Santo ~ . ...... FEV 
P.Ju lo . ............ FEV 
nã ................ FEV 
a Catarina ........ FEV 
Grande do Sul ..... FEV 
ás ................ 

• Estima tivas preliminares. 

3 900 
1 000 
6 715 
3 048 

36 000 
3 846 
8 252 

19 000 
1 800 
1 372 

28 200 

32 225 
28 842 
49 623 
34 905 
6 000 
7 820 
8 000 
8 914 

19 000 

369 437 

6 240 
l 057 
9 689 
5 249 

67 500 
6 043 

16 760 
34 789 
3 200 
l 368 

33 840 

34 436 
23 076 
32 938 
37 200 
7 200 
4 422 

lO 928 
13 932 
14 250 
5 320 

Batata-inglesa (la. safra) 

AREA PRODUÇAO 
(ha) {t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

1 197 047 

14 223 136 529 
700 4 420 

ll 600 160 800 
42 000 528 384 

ll 741 105 225 
38 000 249 000 

12 689 

34 

1 600 
l 057 
1 443 
l 722 
l 875 
1 571 
2 031 
l 831 
1 778 

997 
1 200 

1 069 
800 
664 

1 066 
1 200 

565 
1 366 
l 563 

750 

RENDIMENTO MEDIO 
( kg/ha) 

Esperado ObtldO 

9 599 
6 31 4 

13 862 
12 581 

8 962 
6 553 



LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRfCOLA 

Café (em coco) 

Si tua ção - s de : FEVEREI RO Ano: 1977 ,. ---=D J!.REA PRODUÇM REND.MtDIO 
MtS FINAL (h a) (t) (kg/ha) 

DA DE 
FEDERAÇM COLHEITA Ocueada 

com pes em Colhida Esperada Obtida Esp. Obt. 
produção -

ORAS!D . -· 1 755 037 

Minas Gerais ... . ... OUT 344 217 506 949 1 4'13 

r~ pfríto Santo . .... SET 250 518 146 482 585 

Sao Paulo ........... OUT 592 397 800 000 1 350 

• 

Paranã ... . ..... . ... . OUT 631 120 229 606 364 

Outrus • ••• o . o •• • •• • • 72 000 

Fonte lnsti tuto Brasileiro do Café - Divisão de Estati'stica 
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Situação no Mês de: 

LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA· 

FEVEREIRO 

MEs FINAl 
DE 

Batata-inglesa (21. safra)* 

ÜEA 
(ha) 

PROOUÇAO 
(t) 

Ano: 1977 

'ENDIMENTO MEDIO 
1 (kg/ha) UNIDADES 

DA 
FEOERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida- Esperado Obtido 

BRASIL ........ 

Paralba 

Minas Gerais •.•..•.••• 

Esplrtto Santo ••..•••• 

Rio de Janeiro ........ 

São Paulo ...... . ...••. 

Paranã •.•........•..•. 

Santa Catarina •......• 

R1o Grande do Sul ..•.• 

Goiás ............•.•.• 

Outras ............... . 

\ 
,'JI' 

* Em decgrrência do CAlendário agrícola da 2a. safra, as informações do produto ainda não são 
dlspon1veis neste mes. ' Cacau 

. 
• UNJOADES 

DA 
FEOERAÇAO 

BRASIL ........ 

Amazonas •••• o o •••••••• 

Parã o ........ .. ........ 

Bahia* • o o • • • • •• o •• o . o. 

Bahia** ......... ...... 
Espl rito Santo •• o ••••• 

Outras ••• o o. o •••••• o •• 

* Safra temporão. 
**Safra principal. 

Mts FINAL 
OE 

COLHEITA 

AGO 

DEZ 

SET 

DEZ 

DEZ 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO M(OIO 
(ha) (t) (kg/ha) 

Ocup__ada 
c011 pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

. .. . 
l 670 200 120 

. .. . .. . .. 

. .. . .. . .. . . .. . .. . .. 
21 158 9 521 450 

. .. 
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LEVANTI\MEtiTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

Cana-de-açücar 
SItuação .no mês de: FEVEREIRO 

UNIDADES 
DA 

FEOERAÇAO 

BRASIL ....... . 

Maranhão ........•..•.• 
Piaui ... .. .......•.••. 
Cearã .•... ....•... ..•• 
Rio Grande do Norte .•. 
Paraiba ..........•.... 
Pernamb~co . . .•.. •.••.. 
A lagoas .............•• 
Sergipe .. .. . ....• ••... 
llahia ................ . 
Minas Gerais .. . . ..•.. . 
[spirito Santo . . ..... . 
Rio de Janeiro ....... . 
São Paulo . .. .... •.•. . . 
Par a na ..... . ... ... ... . 
Santa Cata rina . ..... . . 
I{ i o Grande do Sul .... . 
Mato Grosso . . .... . ... . 
Goi ãs .. ..... .. . . .....• 

Oulras ............... . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL ............ 

rnambuco .. ~ ............ 
•rgi pe 

Pe 

Se 

O a 

M1 

Sã 
Pa 

................... 
h ia . ...................... 

'nas Gerais ............ 
o Paulo .................. 
r a na ................... 
11ta Catarina ........... 

'o Grande do Sul 
· Sa 

R1 
Ou 

..... 
tras .. .............. 

• 

MtS FirlAL 
DE 

AREA 
(ha) 

COLHEITA Plantada Colhida 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DE Z 

~1tS FINAL 
DE 

COLHEITA 

SET 

NOV 
DEZ 

NOV 
DEZ 
FEV 
JAN 
FEV 

21 772 

11 138 

75 000 

21 052 
76 008 

350 000 
232 000 

15 608 

65 200 
169 435 
28 094 

162 326 

730 160 
58 000 
16 508 

45 000 
9 291 

15 000 

AREA 
{ha) 

Cebola 

Plantada Colhida 

6 000 

. .. 

... 
4 000 

15 100 

6 920 
6 872 

22 100 

37 

PRODUÇJIO 
(t) 

Esperada Obtida 

107 290 61 

888 829 
289 588 

2 625 000 

1 415 399 
3 607 546 

16 800 000 
11 320 000 

764 792 

2 477 600 
6 414 641 

870 914 
6 428 110 

46 000 000 
4 060 000 

875 852 

966 150 
349 741 

600 000 

536 453 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada Obtida 

. .. 
75 000 

. .. 

. .. 
18 428 

145 000 

24 588 
51 244 

150 000 
. .. 

Ano: 1977 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

40 824 
26 000 
35 000 

67 233 
47 il63 

48 000 
48 793 

49 000 

38 000 

37 859 
31 000 
39 600 

63 000 
70 000 
53 056 

21 470 
37 643 

40 000 

---
RENDIMENTO MtDIO 

( kg/ha) 

Esperado Obtido 

12 500 

. .. 

. .. 
4 607 
9 603 

3 553 

7 457 

6 787 

• 



LEVANTAMENTO SISTEMJITICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

Situação no més de: FEVEREIRO 

DES UNIDA 
DA 

FEG:RA ÇAO 

BRASJL 

Pará 
Maranhão ... . 
Cearã ...... . 
R1o Grande do 
Parafba ..... 
Pernambuco .. 
Alagoas .... . 
Sergi pe .... . 
Bahu ...... . 

o ••••••• 

o •• o •••••• 

••• o ••••• o 

o •I o o o O O O o 

Norte ... 
o •• o •••••• 

o o I o o o o I O I 

••••• o •••• 

o ••••• o •• 

• • •••• o ••• 

Fsplr1to Sant o ........ 
Outras ... .. . • • • • • • • • o o 

--
ES UNIOAD 

DA 
F[OERA ÇAO 

BHA':>tl •• o ••• o. 

M ranhiio .... 
R10 Grnnde do 

•••• •• o o •• 

Norte ... 
Bahia ...... . • • • • • • • • o 

• • • • • o o •• 

•• o. o ••• 

•• o o •• o o. 

•••••••• o 

! 
iMrs FINAL 

OE 
COLHEITA 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DE Z 
DEZ 
DE? 

Mrs FINAL 
DE 

COLHEITA 

JUN 
JUN 
ABR 
MAR 

MAR 
FEV 
FEV 

Minas Gerai; . 
f"t;p"irito Sanlo 
St}o Paulo . . . 
Purõnã . . . . . . 
<,;.n ta C a ta r i na 

Rin r,r .. nde t11) 

Mà to Gro!><;o .. 

s~~.::::: I 
MAR 
JAN 

......... FEV 
G,., iiis ....... . ......... MAR 
Outras ...... . ......... 
- - -·----·· 

Coco-da-baia 

AREA PRODUÇAO 
(ha) (1 000 frutos) 

Ocupada 
com pés em Colhida Esperada Obtida 
produçáo 

469 300 

1 665 11 526 
1 637 5 096 

15 500 77 500 
13 282 45 825 
12 036 32 082 

8 400 33 600 
25 050 70 140 
37 328 70 923 
42 000 105 000 
1 785 5 172 

12 436 

Feijão (la. safra) 

AREA PRODUÇAo 
(ha) (t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

1 115 139 

40 055 20 338 
186 085 34 517 
154 000 83 160 
261 754 143 496 

38 773 11 128 
164 000 94 800 
666 700 500 6q2 
119 756 84 718 
137 000 113 000 

28 765 21 171 
lO 000 6 000 

2 119 

-

38 

Ano: 1977 

RENDIMENTO M(DIO 
(frutos/ha) 

Esperado Obtido 

6 923 
3 113 
5 000 
3 450 
2 666 

4 000 
2 800 
1 900 
2 500 
2 897 

.. 

RENDIMENTO M(DIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

508 
185 
540 
548 

287 
578 
751 
707 
825 

73 6 

600 



.. 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Fumo 

Situação no mês de: FEVEREIRO 

UNIDADES M[S FINAL AREA 
DA DE (ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida 

BRASIL ........ 

Cearã !' .. ... ... ........ NOV 1 600 

A lagoas •••• o •••••••••• DEZ 21 580 

Sergipe • • o . o o. o •• • o ••• DEZ ... 

Bahia ............ ... .. DEZ 38 400 

Minas Gerais • o •• o ••• o. SET 21 000 

Paraná ••• o. o . o o • •• o .... ABR 18 000 

Santa Catarina • o ••••• o MAR 77 319 

Rio Grande do Sul • o o •• MAR 91 400 

Mato Grosso o. o ••• o ••• • OUT 110 

Goiãs •• o •• o. o • •••••• •• SET 1 890 

Outras • •••• o o •••••• o •• 

* Estima ti va prelimi nar (intenção de plantio) 

Juta 

UNIDADES M[S FINAL AREA 
DA DE (ha) 

FEOERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida 
--

BRASIL "o I I o o 0 o 

Amazo nas .............. JUN 25 200 

Pari ........ ..... .. .. . JUL 12 120 

39 

PRODUÇAO 
(t) 

Esperada Obtida 

. .. 

960 

20 500 

. .. 
26 496 

21 000 

23 508 

93 452 

115 000 

77 

1 418 

. .. 

PRODUÇAO 
(t) 

Esperada Obtida 

39 954 

25 200 

14 754 

Ano : 1977 

RENDIMENTO M[DIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

600 

950 

. .. 

960 

1 000 

1 306 

1 209 

1 258 

700 

750 

RENDIMENTO MEDIO 
{kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 000 

1 217 



LEVANTAMENTO SJSTEMATICO DA PRODLÇJ'io AGRTCOLA 

Laranja 

'iltuaçâo no mes de : FEVE REIRO 
-

IIREA PRODUÇAO 

UNIDADES MtS FINAL (ha) ( 1 000 fru tos) 

DA DE Ocupada 

Ano: 19 77 

RE NDIME NTO M~OIO 
( f t·utos/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA com pês em Colhida E sr rada Ob tida Espe rado Obtido 

-
eRA.S I L • •• o •••• 

t4aranhão 
r:P.arã .. 
Piaui .. 

Paraiba 

Pern~~mbu 

:;ergipe 

Hah1a . . 

Minas Ge 

: ·;pi !'i t.o 

Rio de ,J 

(.'io Paul 

Púa nã ~ 

1<10 Gran 

'"''I rl~ . 

••• o • ••••• • ••• 

o, •••••••• o. o •• 

•••••••• o •• o ••• 

• o •• • o • •• o ••• o o 

c o p ••• o o o •••• o 

• •• ••• •••••• o •• 

•• •• o •• o •• o. o. o 

rais o o •••• o o. o 

Santo • • o •••• • 

aneiro ........ 
o ............. 

. . . . ..... o •• •••• 

tarina . .. . .... 

c1e do Sul * 
sso • •• • •• • • • • o 

• •••••• o •• o .. . .. 

. . . . . .. 
... ·-·-

produção 

DEZ 3 455 
DEZ 1 500 
DEZ 1 200 

DEZ 2 305 

DEZ 4 300 

DEZ 11 063 

DEZ 8 000 

DEZ 19 037 

DEZ 3 687 

DEZ 37 000 

DEZ 296 450 

DEZ 5 000 

DEZ 3 770 

DEZ 24 300 

DEZ 1 405 

DEZ 2 600 

__ L 

33 4 03 259 

1 

2 

3 
1! 

90 828 
)0 000 
' 6 489 1 

1 

2 

7 

75 269 

78 640 

56 576 

5' 2 oou 
02 850 

~ , 00 

3. 

4 

7 

23 o 
77 886 

50 000 

25 000 

93 48(\ 

5' 

5 

1 7 49 601' 

12 

1 56 oor 

25 t 47 

* Uados preliminares. 

Malva 

. ·-··------·· ·---·- ---.c-------.-----
UNIDADES 

DA 
FEDERAÇAO 

UR/1~1 l 

Amazonas ........... . . . 

Parâ ................. . 

Maranhão ............. . 

MtS FINAL 
DE 

IIREA 
(ha) 

PROUUÇJIO 
( t ) 

COLHEITA Plantada 
C o 1 h id' E <P:'~''. f'' id' 

1 ~ roo AGO Q (1M 

OUT 

AGO 

--6 -500-'----~--~ ·-~0-0 . .L_ 
40 

113 120 
100 000 
11 3 74 1 

76 039 

64 •. oo 
68 138 

69 coo 
7 3 165 

11 5 UC:l 

75 078 

77 753 

10':> 000 

157 424 

72 000 

8!.> S20 

60 000 

RENDIMENTO M~DIO 
: kg /ha) 

Obtido 

800 

.. 

.. 



LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Mamo na 

Situação no mês de: FEVEREIRO Ano: 1977 
-·· 

UNIDADES Mrs FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO M(DIO 
DA DE {ha) {t) {kg/ha) 

FEOERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL . ....... 229 150 

Maranhão •••• o o. o o •• o o o DEZ 502 182 363 

Ceará •• • •••• • o •• o. o ••• DEZ 47 500 28 500 600 

Pernambuco ••••••••• o •• DEZ 30 000 15 000 500 

Bahia ••• • •••••• o. o o.-. OUT 130 000 117 000 900 

Minas Gerais ••• o o . . ... o JUL 3 283 2 539 773 

Sao Paulo ••••••• o ..... o MAl 20 300 24 000 1 182 

Par·anã • • • • • • • • • o ••• o. o MAl 20 000 33 000 1 650 

Mato Grosso .. . . ....... JUN 3 763 4 575 1 216 

Outras o •••••••• o ••••• o 4 354 

-- - - - ----··--- ...__ ___ 

41 



LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

Mandioca 

Situação no mês de: FEVEREIRO Ano: 1977 

---------·------~----~r--------------r---------------r--------------

Acre 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL ....... . 

Amazonas ............. . 

Parii ~ ................ . 

Maranhão .......... ... . 

Piaul ................ . 

Ccarã ~ ............... . 

Rio Grande do Norte ... 

Paraíba .. ............ . 

Pernambuco ........... . 

A1agoas 

Sergipe 

Bahia .............. . . . 

Minas Gerais ......... . 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Sio Paulo ............ . 

Parana ............... . 

Santa Catarina ....... . 

Rio Grande do Sul ..... 

Mato Grosso ... ....... . 

Goiâs ................ . 

Outras ..... .. ........ . 

MES FINAL 
DE 

AREA 
(ha} 

COLHEITA Plantada Colhida 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

12 242 

16 67D 

94 000 

288 084 

72 839 

150 ODO 

61 726 

87 710 

21D ODO 

49 000 

41 779 

290 OOD 

108 880 

6D 775 

19 310 

48 500 

90 DOO 

120 847 

254 000 

59 797 

26 700 

PRODUÇAO 
(t} 

Esperada Obtida 

25 940 260 

171 388 

2DO DOO 

1 DlO SDD 

2 528 482 

553 576 

1 500 000 

49D 229 

828 312 

2 100 000 

504 700 

501 348 

4 350 000 

1 742 485 

847 798 

254 892 

63D 000 

1 710 000 

1 686 771 

3 017 520 

896 955 

373 80D 

41 5D4 

RENDIMENTO M(DIO 
(kg/ha} 

Esperado Obtido 

14 000 

11 998 

lO 750 

8 777 

7 6DO 

10 000 

7 942 

9 444 

lO 000 

10 300 

12 000 

15 000 

16 004 

13 950 

13 200 

12 99D 

19 DDD 

13 958 

11 880 

15 DOO 

14 ODO 

--------------L-----~~------~-------~-------L------~------L-------

* Eslimativas preliminares. 
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• 

• 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

S 1 tuação no mês de: FE VERE IRO 

Acre 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL ....... . 

Amazonas .. . .......... . 

Pará ...... . . .. . . .. . .. . 

Mllranhao ..... . .. . . . .. . 

Piau1 

Ceará 

Rio Grande do Norte ... 

Paraíba . .. ........... . 

Pernambuco . ..... .. . .. . 

A lagoas 

Sergipe 

Uah11l* . ....... ...... .. 

Bah1a** ... . ......... .. 

Minas Gerais ... ... ... . 

Esplrí to Santo 

Rio de Janeiro 

'iao Paulo . . . ......... . 

Parc!nã . ........ ...... . 

~an ta C a ta ri na . . ..... . 

Rio Grande do Su l .... . 

Mato Grosso . . .. .. .... . 

Goiás . ... . .... ....... . 

Outras 

MtS FINAL 
OE 

COLHEITA 

JUN 

DEZ 

JUN 

t\GO 

SET 

JUL 

OUT 

NOV 

SET 

DEZ 

DEZ 

JUN 

NOV 

JUL 

JUL 

JUN 

JUN 

JUN 

JUN 

MAl 

~lA! 

JUL 

AREA 
(ha) 

Milho 

Plantada Colhida 

18 100 

1 800 

65 868 

386 550 

203 374 

520 000 

166 470 

311 611 

350 000 

97 200 

150 000 

1 780 734 

206 804 

55 000 

1 260 000 

2 155 000 

1 058 327 

1 673 000 

247 782 

882 000 

PROOUÇAO 
(t) 

Esperada Obtida 

21 720 

2 700 

53 477 

231 479 

134 227 

312 000 

41 600 

212 833 

273 000 

48 600 

126 000 

2 754 880 

260 573 

49 500 

2 520 000 

4 674 19 5 

2 286 510 

2 593 000 

383 814 

1 499 400 

Ano: 1977 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

l 200 

l 500 

812 

599 

660 

600 

250 

683 

780 

soo 

840 

1 547 

1 260 

900 

2 000 

2 169 

2 160 

1 550 

1 549 

1 700 

---------·--------L.-----1----L---....L..----L---....L..--- _. ___ _ 
• I a. safra. 

•• 2a. safra. 
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LEVANTAME NTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

Situaçao no mês de: FEVEREIRO 

IDADES 
DA 

UN 

FE DERAÇAo 

UR 1\SIL . • . . .. o. 

..•.. .• ••.. o. 

••••••• o •• ••• 

••• ••• o •• o ••• 

Mato Gross o •• o ••• o. o •• 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

NOV 

NO V 

NOV 

NOV 

Pimenta-do-reino 

AREA PRODUÇAO 
(ha) (t) 

Ocupada 
com pesem Colhida Esperada Obt1da 
produção 

... 

78 80 

. . . . .. 

1 754 441 

113 ~~8 

A, o: 1977 

-
RE ND IMENTO MtDIO 

(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 026 

. .. 

251 

1 487 

Outras ... . . . . . . .. . . . . . . .. l _ _L _ _L_ ----

------,-- --

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

Si sal 

- -- AREA ----r- -PRODU-ÇAO-
(ha) I (t) 

---- ---- .---
Ocupada 1 

com pesem Colh1da Esperada Obtida 
produção 

------+----+----+-----t-----+----· 

BRASIL ....... . 221 727 

Rio Grande do Norte ... DEZ 46 278 22 305 

llaraíba DEZ 108 539 102 !378 

Pernilmbuco ........... . DE? 8 000 s roo 

Bahia ...... .. ........ . DEZ 125 000 87 500 

Outr-a!> ........... . ... . 244 

------~----~----L---~---~----

44 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) ----r- ----

Esperado Obtido 

- -- - ---

1 

I 
ü 2 

lJ4h 

700 

j __ _ 

• 

• 

• 



• 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA 

Situação no mês de : FEVE REIRO 
---

UN IDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL ... ... .. 

Mi nas Gera i s . .... .. ... 

Sã o Paulo . . . .......... 

Pa ranã ... .. . . .. .. ..... 

Sa nta Catarina . .... . .. 

Ri o Grande do Sul .... . 
Ma to Grosso ........... 

Go iãs •••••• o •• • ••••• • o 

---· 

ADES 
A 

UNID 
D 

FEDE RAÇ.I\0 

·-
fli~A 

Milranhào 
Cearã ..... . 
Paralba ... . 
Pernambuco . 
Sergipe ... . 
Bahia ..... . 
Minas Gerais 
Espírito San 
Rio de Jane1 
Sao Paulo .. 
Paraná ..... 
Santa C a tan 
Rio Grande d 
Mato Grosso 
Goiãs ..... . 
Outras .... . 

)JL o ••• o o o 

••• • •••• o •• 

••• o • •• •••• 

........... 
o. o o • •••••• 

••• o ••••• o. 

• • o • • • • • ••• 

••••• o. o •• 

to •• o o • • •• 

r o •••• o. o . 

• o •••••• o •• 

••••• • o ••• • 

na o ••• o •• • 

o Sul • o. o. 
o • • •••• o • •• 

•••• o •••••• 

• • o o o. o •••• 

M~S FINAL 
DE 

COLHEITA 

MA I 

JUN 

MAI 

JUN 

MAI 

MA I 

MA l 

M~S FINAL 
DE 

COLHEITA 

NOV 
DEZ 
NOV 
SET 
DEZ 
DE Z 
DEZ 

DEZ 
NOV 
NOV 
MAI 
MAR 
FEV 
DEZ 
OUT 

AREA PRODUÇAO 
(ha) (t) 

Plantada Colhi da Esperada Obtida 

12 542 263 

97 991 141 915 

455 000 793 700 

2 400 000 5 000 000 

342 947 406 175 

3 470 000 5 406 000 

400 362 697 030 

65 840 97 443 

Toma te 

AREA PRODUÇAo 
(ha) ( t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

... 
141 l 672 

900 36 000 
979 30 122 

6 000 120 000 

. .. . .. 

. .. . .. 
3 189 73 712 

730 30 660 
2 000 84 000 

23 200 583 200 

1 090 26 soo 
944 24 423 

4 700 110 000 
73 l 831 

840 28 644 

. .. 

45 

Ano: 1977 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

, 

1 448 

1 744 

2 083 

l 184 

l 558 

l 741 

l 480 

RENDIMENTO MEDI O 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

ll 858 

40 000 

30 768 

20 000 

. .. 

. .. 
23 114 

42 000 
42 000 

25 138 

24 312 

25 872 

23 404 
25 082 

34 100 



LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRCDUÇÃO AGRiCOLA 

SHuaçào no mês de: l-E VERE IRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

·---------

BRAS 1 L • ••• • 

Sao Paulo ......... . 

Paranã ...... ..... . . 

Santa Catarina ..... 

Rio Grande do Sul .. 

Mdto Grosso ....... . 

MES FI NAL 
DE 

COLHEITA 

. .. 

. . . SET 

. . . DEZ 

. . . DEZ 

. . . DEZ 

. . . SET 

AREA PRODUÇM 
(ha) (t) 

.. 
Plantada Colh1oa Esperada Obtida 

3 231 300 

248 300 248 300 

l 500 000 l 800 000 

35 000 28 000 

l 250 000 1 125 000 

25 000 30 000 

Ano: 1977 

- ·-- ---·--
RENDII'IENlO MtD IO 

(kg/ha) 
-
t:,per dv Obti do 

l 000 

l 200 

800 

900 

l 200 

(*) - Prognóstico preliminar para a safra de 1977 com informaçoes de en t ress afra e fas e 
de 1ntençao de plan tio. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇIIO 

IlHAS ll ...... . 

Minas Gerai~ . ....... . 

Sao Paulo ........... . 

P.l r.Ula .............. . 

<;,mt,, Ct~tanna ..... . 

Ri~ Grande do Sul .... 

Oulrd5 .............. . 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

-----

MAR 

ABR 

MAR 

MAR 

~1AR 

-'--· 

Uva 

------
!IRE A 
(ha) 

--· ----..----
Ocupada 

com pés em Col hida 
produção 

1 345 

10 116 

2 230 

4 379 

42 000 

46 

PRODUÇIIO REND IMENTO MED IO 
I~) (kg/ha) 

Esperada Obtida Es perado Obtido 

638 517 

8 035 5 9741 

134 400 13 2861 

17 170 7 700 

34 869 7 963 

442 000 10 524 

2 043 

.L 

• 

.. 



SECRETARI A DE PLANEJAMENTO DA PRESID ÊNCIA DA REPÚBLICA 
FUNDAÇÃO INSTITU TO BRAS IL EIR O DE GEOGRA FIA E ESTATÍSTICA-IBGE 
COMISSAO ESPECIAl DE PLANEJAMENTO, CONTROlE E AVALIAÇAO DAS ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS- GEPAGRO 

• TABULAÇOES 

PRODUTOS AGRÍCOLAS DE SEGUNDA PRIORIDADE 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA 

Situação no mês: FEVEREIRO 

UNIDADES 
DA 

FEOERAÇ~O 

HR/\SIL ... ..... 

Amazonas .. , ........... 

--

DADES 
DA 

UNI 

FED ERAÇAO 

LIRA SII .. ...... 

.............. 

·-

UN IDADLS 
DA 

FED ERAÇM 

!!RA 

Cearã .... 
Rio Grande 

S!L .... ' .. 
. .. . .. . . . . . . 
do Norte .. . 
. . . . . . . . . . . . 

is 
Pl'rnambuco 
Minas Gera 
Lsp1rito Sa 
Sao Paulo 
Pil r<mã . . : 

.. . . . . . . . . 
nto ... ..... 
............. 
....... ...... 

Santa Cata 
Rio Grande 
M,Jto Gross 
Goíâs .... 

ri na ........ 
do Sul ..... 

o .. ......... 
........ ..... 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

Mrs FINAL 
DE 

COLHEITA 

MAl 

MfS FINAL 
OE 

COLHEITA 

. . . 
AGO 
AGO 
MAI 

MAl 
MAl 
MAR 
ABR 
MAI 
. .. 
14/\I 

Guaranã {cultivado) 

AREA PRODUÇM 
{ha) (t) 

Ocupada 
com pês em Colhida Esperada Obtida 
produção 

310 

4 000 310 

Rami 

AREA PRODUÇAO 
(ha) (t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

16 317 

8 450 16 317 

Sorgo granlfero 

AREA PROOUÇAo 
(ha) (t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

. .. 
. .. . .. 
3 819 1 581 

. . . .. . 

... ... 
205 615 

.. . . .. 
835 3 415 

1 070 3 130 
106 000 238 500 

2 791 5 848 
15 000 28 500 

49 

Ano: 1977 

RENDIMENTO M~DIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

78 

RENDIMENTO M~D I O 
(kg/ha) 

Esperado Obti do 

1 931 

RENDIMENTO Mf DIO 
(kg/ha) 

Esperado Ob ti do 

. .. 
414 

... 

. .. 
3 000 

. .. 
4 090 
2 925 
2 250 

2 095 
1 900 




